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    Acádios




    “Vamos iniciar”.




    Comentários de Ramael dentro do centro de pesquisa marcam o início de uma nova fase em Aravoth. Após mais de três anos desde a destruição de Tiamat, a cúpula do planeta toma a decisão de iniciar a criação de seres gerados em laboratório, utilizando o código genético dos próprios habitantes de Aravoth.




    Essa decisão é tomada com exceção do conselheiro Mardruk, que se opõe a essa prática. Apesar de sua discordância, a maioria da cúpula está convencida de que a criação de seres em laboratório é necessária para suprir a demanda de trabalho escravo e garantir a saúde da população.




    Os cientistas liderados por Ramael assumem a responsabilidade dessa tarefa monumental. Eles estão prestes a embarcar no processo de criação de seres utilizando o código genético dos habitantes de Aravoth, com o objetivo de superar os desafios éticos e legislativos que surgem pelo caminho.




    Essa nova empreitada representa um marco importante na história de Aravoth, onde a ciência e a genética desempenharam um papel crucial na evolução do planeta. O trabalho árduo dos cientistas e a colaboração da cúpula refletem a determinação de avançar em direção a um futuro melhor, mesmo diante das controvérsias e desafios que essa iniciativa pode enfrentar.




    De fato, a criação dos seres gerados em laboratório utilizando o código genético dos habitantes de Aravoth enfrenta sérios problemas éticos e legislativos. A carta vital do planeta proíbe explicitamente a manipulação genética dos próprios habitantes, o que levanta questões sobre os limites da intervenção científica na criação de seres.




    Diante dessas questões, uma assembleia geral é convocada, reunindo a cúpula governante e os representantes do povo. Nessa reunião, a alteração da carta vital de Aravoth é discutida e votada. A decisão quase unânime indica que a maioria das partes interessadas acredita que essa alteração é necessária para permitir a criação dos seres em laboratório.




    Essa mudança na carta vital é um processo significativo, pois estabelece uma nova diretriz para o futuro da criação de seres geneticamente modificados em Aravoth. No entanto, é importante ressaltar que essa decisão não é isenta de polêmica e controvérsia. Existem vozes dissidentes, como a do conselheiro Mardruk, que se opõem a essa prática e continuam a expressar as suas preocupações durante a implementação desse novo caminho genético.




    A alteração da carta vital de Aravoth representa um momento crucial na evolução do planeta, permitindo que a ciência avance em direção a novos horizontes, mas também levanta desafios significativos em termos éticos, legais e sociais que precisarão ser enfrentados e abordados ao longo do processo de criação dos seres gerados em laboratório.




    Após esta decisão e uma vez alterada, as criações geneticamente modificadas com o objetivo de servir ao povo em todos os trabalhos forçados e da preservação na saúde da população, dessa forma, não irá ao passar dos anos, correr o risco de tornar-se um alto crime passivo de morte a todos os envolvidos.




    Os cientistas trabalham incansavelmente por meses a fio, utilizando técnicas avançadas de manipulação genética para criar seres com habilidades específicas, que possam ser utilizados como escravos em diversas atividades. Foram criadas criaturas fortes e resistentes para trabalhos braçais, seres ágeis e inteligentes para serviços específicos, dentre outros.




    No entanto, à medida que o projeto avança, surgem cada vez mais críticas e questionamentos sobre a ética e a moralidade da criação de seres para serem escravizados. Alguns membros da cúpula de Aravoth começam a questionar se realmente devem seguir adiante com o projeto, enquanto outros argumentam que é necessário para o avanço e a prosperidade do planeta.




    Ramael, por sua vez, começa a ter dúvidas sobre o projeto e a questionar a si mesmo se realmente está fazendo a coisa certa. Ele começa a se lembrar da história de Tiamat e da forma como os expedicionários foram tratados pelos antigos animais. Ele não quer que a história se repita e começa a pensar em uma maneira de mudar o rumo do projeto, para que as criaturas criadas não se tornem escravas.




    Ramael e os demais cientistas enfrentam grandes desafios ao tentar criar seres autônomos e livres. A mistura de diferentes códigos genéticos resulta em criaturas com problemas e defeitos, como desproporções corporais e deficiências intelectuais. Esses seres são considerados uma prioridade para o avanço do projeto, uma vez que precisam ser aprimorados para alcançar a autonomia desejada.




    Com dedicação e perseverança, Ramael e sua equipe trabalham arduamente para superar esses obstáculos. Eles realizam experimentos, estudam os resultados e fazem ajustes em suas abordagens. Gradualmente, conseguem corrigir algumas das deficiências genéticas e melhorar as habilidades cognitivas das criaturas.




    Ao longo do processo, Ramael também se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida desses seres. Ele estabelece diretrizes éticas e garante que o tratamento dado a eles seja justo e digno. Ele busca maneiras de promover a sua integração na sociedade de Aravoth, visando a aceitação e a coexistência pacífica entre essas novas criaturas e os seres nativos do planeta.




    Enfrentando muitos desafios e superando obstáculos, Ramael e a sua equipe persistem em seu objetivo de criar seres autônomos e livres. Eles acreditam que é possível conciliar avanço científico com princípios éticos, garantindo assim o respeito à vida e a preservação da dignidade de todas as formas de existência em Aravoth.




    Após as discussões e considerações éticas, a cúpula de Aravoth chega a um consenso importante. Eles decidem que o código genético dos seres criados em laboratório não poderá mais ser misturado com o código genético de animais, independentemente da espécie. Essa decisão é tomada visando evitar a criação de criaturas com problemas e defeitos, como aqueles anteriormente mencionados.




    Para garantir que essa proibição seja respeitada e permaneça válida nas gerações futuras, a cúpula decide incluir essa nova medida na carta vital de Aravoth. A carta vital é um documento fundamental que orienta as diretrizes e os princípios da sociedade de Aravoth. Ao ser acrescentada à carta vital, a proibição de criar seres com genes misturados a animais torna-se uma lei incontestável e vinculante para todos os habitantes do planeta.




    Essa decisão demonstra o compromisso da cúpula de Aravoth em garantir a integridade e a ética da pesquisa genética. Eles reconhecem os riscos e preocupações associados à manipulação genética e procuram estabelecer limites claros para proteger tanto os seres criados em laboratório quanto a integridade genética de sua própria espécie.




    Ao incluir essa proibição na carta vital, a cúpula espera estabelecer uma base sólida para a evolução futura da ciência genética em Aravoth, com respeito aos valores éticos e ao bem-estar de todas as formas de vida.




    Após a reunião da assembleia, na qual a maioria votou a favor do uso de trabalho escravo, Ramael e a sua equipe de geneticistas recebem a autorização para prosseguir com o projeto de criação de seres em laboratório. Eles começam a trabalhar em um ambiente controlado dentro de pequenas cápsulas de plasma, que servem como um ambiente protegido para o desenvolvimento dos seres criados.




    Essas cápsulas de plasma contém um líquido amniótico no interior, proporcionando um ambiente semelhante ao útero, no qual os seres em desenvolvimento podem crescer sem serem expostos diretamente ao ar do planeta, o que seria prejudicial para eles nesse estágio inicial.




    Ramael e a sua equipe acompanham de perto o crescimento e o desenvolvimento desses seres, dedicando-se a garantir a sua saúde e bem-estar. O trabalho é minucioso e requer cuidado e atenção constantes para garantir que esses recém-criados se desenvolvam da melhor maneira possível.




    Embora o uso de trabalho escravo seja uma questão controversa, a decisão da assembleia permite que Ramael e seus geneticistas prossigam com o seu trabalho. No entanto, é importante ressaltar que a proibição de misturar genes deles com genes animais foi estabelecida para evitar a criação de seres com problemas e deficiências, preservando assim a integridade genética da espécie.




    O trabalho de Ramael e a sua equipe representa um desafio monumental, pois eles buscam criar seres que sejam capazes de cumprir as demandas de trabalho impostas pela sociedade de Aravoth. No entanto, o impacto ético e moral dessa abordagem continua sendo uma questão em aberto, sujeita a debate e reflexão.




    As cápsulas de criação, contendo os seres em desenvolvimento, são conectadas a tubos pretos corrugados que estão ligados ao pescoço, barriga e boca desses seres. Esses tubos têm a função de alimentá-los e também de remover as fezes do organismo.




    Essas cápsulas são colocadas em uma gigantesca sala construída nos vinte e sete Zigurates designados para esse propósito. Cada Zigurate possui dimensões impressionantes, medindo cento e trinta e quatro metros de comprimento por oitenta e cinco metros de largura. As cápsulas são organizadas em ordem sequencial, enfileiradas e empilhadas a mais de trinta metros de altura.




    O número total de cápsulas de criação nos vinte e sete Zigurates chega a mais de novecentos mil. Isso significa que o projeto de criação de seres em laboratório é de grande escala, com o objetivo de gerar um imenso contingente de futuros escravos, totalizando vinte e quatro milhões e trezentos mil seres em todo o planeta.




    Essa infraestrutura impressionante demonstra a magnitude e o alcance do trabalho realizado por Ramael e a sua equipe. No entanto, a ética e as questões morais em torno da criação desses seres e do uso de trabalho escravo continuam sendo pontos sensíveis que merecem reflexão e discussão em todo o planeta.




    Com o crescimento acelerado proporcionado pelo ambiente controlado das cápsulas de criação, esses escravos alcançam a vida adulta em menos de dois anos. À medida que são retirados de suas cápsulas de forma sequencial, eles são preparados e treinados para desempenhar as suas funções no planeta.




    O primeiro a ser retirado da cápsula é aquele que foi o primeiro a ser criado em laboratório. A sua pele é descrita como extremamente branca, com tons avermelhados. Para estimular o seu organismo e garantir uma reação saudável, ele recebe doses de um estimulante derivado da árvore Linné através dos tubos de alimentação.




    Esse processo de estimulação é realizado com o objetivo de preparar os escravos para as suas atribuições e tarefas futuras. No entanto, é importante considerar as implicações éticas e morais dessas práticas, bem como o bem-estar e os direitos desses seres gerados em laboratório.




    No dia do nascimento oficial do Acádio, o primeiro a ser gerado em laboratório, toda a cúpula de Aravoth, incluindo Madruk está presente para testemunhar esse momento histórico. A sala onde o nascimento ocorreu é separada por uma divisória de vidro, permitindo que os membros da cúpula observem sem entrar em contato direto com o recém-nascido.




    Ramael e seus geneticistas estão vestidos com macacões brancos e máscaras de isolamento, garantindo a higiene e a não contaminação do primeiro nascido. A cápsula contendo o Acádio é cuidadosamente retirada e transferida para o laboratório de pesquisa, que fica ao lado da sala de cultivo dos recém-criados.




    Esse momento marca o início de uma nova era para o povo de Aravoth, mas também levanta questões sobre a ética e as consequências de criar seres em laboratório para fins de escravidão. É importante considerar os direitos e o bem-estar desses indivíduos e garantir que sejam tratados com dignidade, mesmo que tenham sido geneticamente modificados.




    Ramael olha para os membros da alta cúpula:




    - "Hoje, iniciamos a nossa maior obra já construída, o primeiro de muitos que nos servirão para a continuidade de nosso povo, estes Acádios serão o símbolo de uma nova era�uma era de recomeço, ao qual nos ajudarão a sair das cinzas deste mundo destruído e nos ajudarão a florescer em muitas outras conquistas sem limites".




    Com cuidado e precisão, os geneticistas realizam os procedimentos necessários para retirar o líquido amniótico e os tubos de alimentação do Acádio. A sala está imersa em um silêncio solene, enquanto todos os presentes observam atentamente o processo de nascimento do primeiro Acádio.




    À medida que o líquido amniótico escorre no chão, revela-se a figura imponente do Acádio, com a sua estatura de um metro e oitenta e peso de noventa e seis quilos. Ele é cuidadosamente erguido em sua cápsula, permitindo que fique de pé pela primeira vez.




    Ramael, com olhos brilhantes de expectativa e orgulho, observa cada detalhe desse momento crucial. O Acádio representa o início de uma nova era e é o resultado de anos de pesquisa e trabalho árduo da equipe de geneticistas.




    Enquanto os tubos são removidos com precaução, começando pelos que estão ligados ao pescoço, barriga e, por último, à boca, todos na sala aguardam com expectativa a reação do Acádio. Será um momento revelador, no qual o seu organismo começará a funcionar por conta própria, permitindo que ele respire, se alimente e comece a explorar o seu entorno.




    Ramael e os cientistas do laboratório permanecem prontos para oferecer suporte e cuidado ao Acádio em seus primeiros momentos de vida. Eles estão cientes de que esse momento marca o início de uma jornada única, em que esses seres autônomos e livres terão a oportunidade de encontrar o seu propósito e contribuir para o futuro de Aravoth.




    Ao sentir o contato direto com o ar do planeta e com a remoção dos tubos de alimentação, o Acádio entra em um estado de agitação e estresse. Os seus movimentos rápidos e descoordenados dos braços e pernas demonstram a sua reação inicial à nova sensação e ao desconhecido ao seu redor. É compreensível que, nesse momento de transição, o Acádio possa sentir medo e desespero diante da mudança em sua rotina controlada dentro da cápsula.




    Ramael e os cientistas presentes estão cientes da sensibilidade desses primeiros momentos de liberdade para o Acádio. Eles trabalham rapidamente para acalmar e tranquilizar o Acádio, aplicando técnicas de controle de estresse e oferecendo conforto e apoio. Os seus anos de pesquisa e estudo incluíram o desenvolvimento de métodos para facilitar a adaptação desses seres recém-nascidos ao ambiente externo.




    Gradualmente, o Acádio começa a se acalmar à medida que seu corpo se ajusta às novas sensações e ele começa a compreender o seu entorno. A equipe de geneticistas está preparada para ajudá-lo em sua transição e garantir que ele se sinta seguro e protegido durante todo o processo.




    É importante lembrar que, embora esse seja um momento desafiador para o Acádio, a sua criação tem como objetivo proporcionar uma vida autônoma e livre. A equipe está empenhada em fornecer todo o suporte necessário para que ele se adapte e desenvolva as suas habilidades individuais, permitindo que ele tome as suas próprias decisões e encontre o seu propósito no mundo de Aravoth.




    Embora esteja com os olhos ainda fechados. Ramael dá sinal para os demais que estão com ele:




    - “Esperem, esperem, deixem ele se acalmar”.




    Todos param e ficam ali assistindo o Acádio se movimentar e aos poucos, começa a se acalmar, neste momento, Ramael vai para o lado esquerdo dele e olhando para os geneticistas, faz um sinal positivo e rapidamente pega o tubo da boca do Acádio, segura a sua cabeça, puxa o tubo com força e ao fazer isso, ele se afasta e muito líquido começa a sair, inclinando-se para frente, vomita e expele todo o líquido que ainda está em seus pulmões. O Acádio está inclinado e ainda preso na cápsula, puxa o ar pela primeira vez e nesse momento começa a se debater novamente, mas agora de forma ainda mais violenta, Ramael e os quatro outros cientistas tentam segurá-lo.




    Ramael:




    - "Amarre os braços dele".




    Com muito esforço, eles tentam contê-lo, quando o braço direito do Acádio acerta um dos cientistas que com tamanha força, chega a cair no chão. O cientista que foi atingido recebe atendimento imediato dos colegas e é levado para receber cuidados médicos adequados. Ramael e os outros geneticistas redobram os seus esforços para controlar o Acádio, utilizando técnicas de contenção segura e evitando causar mais danos a ele ou a si mesmos. Com o tempo, o Acádio começa a se acalmar gradualmente, e os cientistas conseguem mantê-lo sob controle.




    Apesar do incidente, Ramael compreende que o comportamento agressivo do Acádio é resultado de sua reação inicial ao novo ambiente e à retirada dos tubos de alimentação. Ele sabe que é crucial garantir um ambiente seguro e propício para o desenvolvimento do Acádio, proporcionando-lhe cuidados e treinamentos adequados para que ele possa se adaptar e aprender a controlar as suas emoções e impulsos.




    Ramael e a sua equipe redobram os seus esforços para entender melhor as necessidades e as características dos Acádios, buscando métodos mais eficazes de cuidados e treinamento, visando garantir que eles se desenvolvam como seres autônomos e livres, capazes de tomar as suas próprias decisões e contribuir para a sociedade de forma positiva.




    Tossindo muito e muito constante, ele começa a ficar ofegante em sua respiração.




    Do outro lado do laboratório, Lagash pergunta:




    - "O que está acontecendo com ele, Ramael?”.




    Ramael:




    - "Não se preocupe, é normal, é a primeira vez que está respirando o ar, deve estar sentindo queimação e dor, vai passar, é questão de adaptação".




    Observando o Acádio se acalmar, Ramael e os outros cientistas se aproximam com cautela, mantendo-se alertas para qualquer sinal de agitação ou desconforto. Eles verificam os sinais vitais do Ácadio, garantindo que a sua condição esteja estável após o episódio de agitação.




    Com o tempo, o Acádio recupera gradualmente a sua tranquilidade, respirando de forma mais regular e demonstrando menos sinais de estresse. Ramael faz um gesto para que os colegas se afastem um pouco, permitindo que o Acádio tenha um espaço mais amplo dentro da cápsula.




    Os cientistas continuam observando atentamente o comportamento dele, registrando as suas reações e movimentos. Eles entendem a importância de garantir um ambiente adequado e tranquilo para que o Acádio se adapte gradualmente ao novo mundo ao seu redor.




    Ramael, com serenidade e cuidado, inicia o processo de interação com o Acádio, falando com ele em tom calmo e tranquilizador. Ele busca estabelecer uma conexão com o ser recém-nascido, transmitindo confiança e empatia.




    O próximo passo para Ramael e a sua equipe será elaborar um plano de cuidados e treinamentos específicos para o Acádio, levando em consideração as suas necessidades individuais e promovendo o seu desenvolvimento saudável e integral.




    Ao perceber a reação do Acádio ao toque, Ramael interrompe imediatamente o processo de limpeza e afasta-se um pouco. Ele compreende que o contato físico neste momento pode estar causando desconforto ou sensações desagradáveis para ele.




    Ramael e a sua equipe mantêm a calma e procuram entender melhor a reação do Acádio. Eles avaliam a possibilidade de hipersensibilidade tátil ou outras questões sensoriais que possam estar influenciando a sua resposta negativa ao toque.




    Para garantir o bem-estar do Acádio, Ramael decide adotar uma abordagem mais gradual e respeitosa em relação ao contato físico. Ele se afasta por um momento, permitindo que o Acádio se acalme e se acostume com a presença dos cientistas ao seu redor.




    Enquanto isso, Ramael e a sua equipe discutem alternativas e estratégias para abordar a questão da sensibilidade tátil do Acádio. Eles consideram a possibilidade de utilizar materiais mais suaves e texturas diferentes ao realizar a limpeza, a fim de minimizar qualquer desconforto que ele possa estar experimentando.




    Ramael também decide buscar a assistência de especialistas em neurociência e psicologia para compreender melhor as peculiaridades do sistema sensorial do Acádio e desenvolver abordagens mais adequadas para lidar com as suas necessidades individuais.




    A prioridade é garantir que o Acádio se sinta seguro e confortável em seu ambiente de crescimento e que o seu desenvolvimento seja promovido de forma saudável e respeitosa. Ramael e a sua equipe estão empenhados em encontrar soluções que permitam ao Acádio se adaptar e prosperar em sua nova realidade.




    Ramael olha para os cientistas ao seu lado com sorriso no rosto:




    - "Vejam... já consegue utilizar o ar para emitir algum som".




    Enquanto Ramael limpa o Acádio com cuidado, todos na sala observam admirados a reação do jovem ser. O ambiente fica preenchido com uma mistura de alívio e entusiasmo diante da perspectiva de sucesso no desenvolvimento dos Acádios. A equipe de cientistas sorri emocionada, reconhecendo que esse é um momento significativo na história de seu povo.




    Ramael continua a limpeza com gentileza e precisão, certificando-se de não causar desconforto ao Acádio. Ele está consciente da importância de estabelecer uma relação de confiança e respeito desde o início, para garantir o bem-estar e o progresso saudável do Acádio.




    Enquanto o processo de limpeza avança, os outros membros da equipe começam a fazer anotações detalhadas, registrando cada etapa do desenvolvimento dele. Essas informações serão essenciais para futuras análises e aprimoramentos em seu projeto de criação.




    A atmosfera na sala é de entusiasmo e otimismo, à medida que observam o Acádio se acalmar e se familiarizar com o ambiente ao seu redor. Todos estão cientes de que o caminho ainda é desafiador, mas estão determinados a garantir que cada um dos Acádios criados possa ter uma vida digna e plena.




    Com o primeiro Acádio em mãos, a equipe se sente renovada em seu propósito. Eles sabem que há muito trabalho pela frente, mas acreditam no potencial desses seres e na contribuição que eles podem fazer para a sociedade de Aravoth.




    Enquanto o Acádio começa a sua jornada de crescimento e aprendizado, a equipe de cientistas está pronta para enfrentar os desafios que surgirem, adaptando-se e aprimorando os seus métodos conforme necessário. Eles estão determinados a criar seres autônomos, livres e capazes de tomar as suas próprias decisões, contribuindo para um futuro próspero em seu planeta.




    Apontando para ele, Larak pergunta:




    - "Vejam, ele não tem o órgão sexual, é completamente liso".




    Escutando isso do outro lado, um dos cientistas responde:




    - "Sim, mas é claro, são seres híbridos, não foram criados para se reproduzir e sim apenas para nos servir".




    Madruk, escutando isso se revolta:




    - "Estamos cometendo um grande erro e vamos acabar pagando por isso, agora, ou as futuras gerações depois de nós”.




    Então ele sai da sala.




    Enki:




    - "Como pode ser tão retrógrado".




    Aproximando-se da divisória de vidro e fazendo gesto de desprezo com a mão esquerda, Lagash continua:




    - “Esquece ele, quero acompanhar esta obra maravilhosa”.




    Ramael e os outros cientistas se dedicam incansavelmente ao cuidado e fortalecimento do corpo do Acádio. Com precisão e conhecimento, eles realizam os exames necessários para avaliar o seu estado de saúde e desenvolvimento. Identificam áreas que precisam de atenção especial e estabelecem um plano de ação para garantir o crescimento saudável do Acádio.




    Injetam cuidadosamente as proteínas e vitaminas necessárias para fortalecer os seus ossos e fornecer os nutrientes essenciais para o seu desenvolvimento adequado. Monitoram constantemente a resposta do organismo do Acádio, ajustando as doses e os tratamentos conforme necessário.




    O processo de hidratação é essencial para manter o equilíbrio hídrico do corpo do Acádio. Através de cuidadosos cálculos e observações, os cientistas garantem que ele receba a quantidade adequada de líquidos para evitar a desidratação e promover o bom funcionamento de seus sistemas.




    Durante todo o processo, Ramael e os cientistas estão atentos aos sinais e reações do Acádio, priorizando o seu bem-estar e segurança. Eles trabalham em equipe, trocando informações e discutindo os melhores métodos para cuidar do jovem ser.




    À medida que as horas passam, o Acádio responde positivamente aos tratamentos, mostrando sinais de fortalecimento e adaptação ao ambiente ao seu redor. A sua respiração se torna mais calma e os seus movimentos tornam-se mais controlados.




    Ramael e os cientistas não poupam esforços para garantir que o Acádio receba o melhor cuidado possível. O seu compromisso e dedicação são evidentes em cada ação que tomam. Eles entendem a importância desse momento e estão dispostos a fazer o que for necessário para ajudar o Acádio a prosperar.




    Enquanto o processo de fortalecimento continua, Ramael e a equipe permanecem vigilantes e prontos para ajustar e adaptar os cuidados de acordo com as necessidades do Acádio. O seu objetivo maior é proporcionar a ele uma base sólida para um desenvolvimento saudável e uma vida plena como membro da sociedade de Aravoth.




    Durante esses dias, o Acádio é submetido a exercícios específicos para fortalecer os seus músculos e melhorar a sua coordenação motora. Os cientistas trabalham em estreita colaboração com terapeutas especializados para criar um programa personalizado, adaptado às necessidades individuais dele.




    Além disso, é dedicado tempo e atenção para incentivar a comunicação e o desenvolvimento da fala do Acádio. Ramael e a sua equipe utilizam uma variedade de técnicas, como jogos interativos, estímulos visuais e auditivos, para ajudar o Acádio a aprimorar as suas habilidades linguísticas.




    À medida que os dias passam, é evidente o progresso. Os seus movimentos se tornam mais coordenados e fluidos, permitindo-lhe explorar o ambiente ao seu redor com confiança. A sua fala começa a se desenvolver, inicialmente com palavras simples e frases curtas, mas gradualmente se expandindo para uma comunicação mais complexa.




    Ramael e a sua equipe comemoram cada conquista do Acádio, sabendo que o seu trabalho árduo e dedicação estão rendendo frutos. Eles se orgulham de testemunhar o desenvolvimento desse ser único, que se tornará um símbolo de uma nova era para o povo de Aravoth.




    Enquanto o Acádio continua a crescer e a se desenvolver, Ramael e a equipe permanecem ao seu lado, prontos para apoiá-lo em cada etapa do seu caminho.




    Enquanto o Acádio tenta abrir os olhos e sente o incômodo inicial, o cientista ao seu lado age rapidamente para ajudar. Ele pega um pano e cuidadosamente passa sobre os olhos do Acádio, proporcionando um pouco de conforto e proteção para o contato inicial com o ar.




    Enquanto isso, os outros cientistas presentes na sala se unem para segurá-lo e garantir a sua segurança durante esse momento de agitação. Eles entendem que é natural para ele se debater e expressar desconforto, pois está se adaptando a um ambiente completamente novo.




    O cientista continua a acalmar o Acádio, sussurrando palavras tranquilizadoras e mantendo uma presença reconfortante ao seu lado. Ele está atento a qualquer sinal de dor ou angústia, garantindo que o processo seja o mais suave possível para ele.




    Enquanto o tempo passa, o Acádio começa a se acalmar gradualmente. Os seus movimentos diminuem de intensidade e ele se ajusta à nova sensação de ter os olhos expostos ao ambiente ao seu redor. Os cientistas permanecem atentos e prontos para oferecer qualquer apoio adicional necessário.




    Com o tempo, o Acádio se acostuma ao contato com o ar e a abertura dos olhos se torna mais fácil e confortável. Ele começa a explorar o seu entorno visual, absorvendo as informações e cores ao seu redor.




    Ramael chega próximo a ele:




    - “Consegue me entender?”.




    Ramael observa atentamente o Acádio enquanto ele murmura, tentando captar qualquer indício de comunicação ou compreensão. Ele se aproxima do Acádio com cuidado, inclinando-se para ouvir melhor os sons que ele está emitindo.




    Enquanto o Acádio murmura, Ramael tenta identificar qualquer padrão ou repetição nas vocalizações. Ele está ciente de que o Acádio está em um estágio inicial de desenvolvimento e pode não ser capaz de formar palavras compreensíveis imediatamente.




    Ramael permanece paciente e tranquilo, mostrando ao Acádio que está presente e disposto a ouvi-lo. Ele continua a acariciar suavemente o braço dele, transmitindo uma sensação de segurança e apoio.




    Enquanto o Acádio murmura e tenta se comunicar, Ramael sussurra palavras tranquilizadoras em resposta. Ele incentiva-o a continuar tentando se expressar, mostrando-lhe que a sua voz é valorizada e ouvida.




    Os outros cientistas presentes também observam com interesse, ansiosos para entender melhor os seus sons e ajudar em seu desenvolvimento linguístico.




    Estando ajoelhado e olhando para os cientistas com ele:




    - "O que imaginávamos�".




    Levantando-se, ele continua:




    - "Todos os criados devem ser ensinados, não tem ainda a capacidade de ter um mínimo de consciência e inteligência, são como criancinhas sem discernimento�".




    Olhando para o cientista que escreve todo o relatório da criação:




    - “Anote tudo isso e determine que todos os criados devem ser educados, ensinados de acordo com os nossos costumes e as nossas tradições, eles terão capacidades de aprender muito rápido e terão condições de nos servir depois de um ciclo após o seu nascimento em laboratório".




    Conforme os Acádios continuam a nascer em grande número, a cúpula de Aravoth implementa medidas de controle e regulação para garantir que a sua população não se torne excessiva em relação ao povo de Aravoth. Eles reconhecem a importância de equilibrar a criação desses seres autônomos com a sustentabilidade e o bem-estar de seu próprio povo.




    Ramael e a sua equipe de geneticistas trabalham em estreita colaboração com as autoridades para monitorar o número de Acádios nascidos e garantir que esteja de acordo com as diretrizes estabelecidas. Eles implementam protocolos cuidadosos de controle populacional, garantindo que cada nascimento seja registrado e rastreado.




    Além disso, os Acádios passam por um processo educacional e de treinamento, no qual são ensinados sobre a sua função como trabalhadores e a importância de sua contribuição para a sociedade de Aravoth. Eles são educados sobre ética, responsabilidade e valores fundamentais, para que se tornem membros produtivos e responsáveis da comunidade.




    Ramael e a sua equipe também estão envolvidos no desenvolvimento de programas de aprimoramento para os Acádios, garantindo que eles recebam a educação e as habilidades necessárias para desempenhar as suas funções com eficiência e se desenvolverem como indivíduos.




    Embora a criação dos Acádios seja controlada em termos de quantidade, a qualidade de sua criação e cuidado continua sendo uma prioridade. Ramael e a sua equipe trabalham constantemente para aprimorar os métodos de criação em laboratório, garantindo que os Acádios nasçam saudáveis, com o potencial de se tornarem membros valiosos da sociedade.




    Por mais de uma década, esses dedicados servos multiplicaram-se em número, assumindo uma infinidade de funções e responsabilidades em Aravoth. As suas atribuições os levaram a trabalhar em locais e exposições perigosas, onde a saúde estava constantemente ameaçada. Embora estivessem cientes dos riscos envolvidos, eles aceitaram essa tarefa crucial para garantir a sobrevivência do povo de Aravoth, mesmo que isso significasse sacrificar as suas próprias vidas em prol do bem-estar dos recém-chegados.




    Em busca incansável de ouro e chumbo, os exploradores não cessam os seus esforços ao longo dos anos. Esses metais preciosos são indispensáveis para a sobrevivência do povo de Aravoth. No entanto, todas as descobertas feitas até então não se equiparam à abundância e variedade encontradas em Tiamat.




    Movidos pela perspectiva de salvar Aravoth da destruição iminente, os exploradores empenham-se em garantir a segurança do planeta pelo maior tempo possível, enquanto aguardam o momento propício para retornar a Tiamat. Eles estão cientes de que enfrentarão uma espera de mais de quinze mil anos, enquanto em Tiamat o tempo passaria de forma muito mais acelerada, aproximadamente a cinquenta e quatro milhões de anos.




    Essa busca incansável pelos metais valiosos, não apenas visa a sobrevivência imediata, mas também a salvação definitiva de Aravoth. A conscientização dos exploradores sobre a passagem do tempo diferente entre os dois planetas adiciona um elemento intrigante à eles, destacando a imensidão do desafio que enfrentarão ao retornar a Tiamat.


  




  

    De volta ao espaço




    Na sala de crise do Zigurate real, os membros da cúpula de Aravoth estão reunidos em uma discussão acalorada. O tema central é a próxima expedição que será enviada a uma das luas inexploradas em Gugalana, o sistema planetário vizinho.




    Sentados ao redor da grande mesa de conferências, os líderes do planeta discutem estratégias e possíveis riscos envolvidos na missão. O ambiente está carregado de tensão, pois a exploração das luas desconhecidas poderia fornecer recursos vitais para a sobrevivência de Aravoth, bem como informações cruciais sobre a história e o destino de Tiamat.




    O Ministro da Exploração espacial apresentou relatórios detalhados sobre as luas ainda inexploradas, ressaltando a importância de mapear e coletar amostras para determinar se possuíam minerais raros ou algum indício de vida. Ainda há muitas incertezas e perigos desconhecidos à espera da equipe exploratória.




    Os debates foram acalorados, com cada membro da cúpula apresentando as suas perspectivas e preocupações. Alguns ressaltam a importância de priorizar a segurança da equipe, enquanto outros enfatizam a necessidade urgente de obter recursos para sustentar a população de Aravoth.




    Após horas de discussão, uma decisão é tomada. Uma equipe altamente treinada e equipada será enviada à lua mais promissora em Gugalana.




    Preparativos detalhados são estabelecidos, incluindo a seleção dos exploradores, o treinamento especializado e a análise rigorosa de cada detalhe da missão.




    À medida que a reunião chega ao fim, a sala de crise vibra com a sensação de urgência e determinação. A expedição em direção à lua desconhecida promete desvendar segredos há muito tempo escondidos e abrir caminhos para o futuro de Aravoth.




    Enki tem uma dúvida, ao qual todos querem saber, ele então interrompe a reunião com a sua pergunta:




    - "Senhores, tenho uma pergunta que ainda não foi respondida por nenhum membro da cúpula�".




    Virando-se para Ramael e toda a equipe de geneticistas presentes:




    - "Principalmente vocês�Afinal, como Tiamat pode ter uma vida tão abundante, muito maior do que a nossa, sendo que é um planeta destruído por um choque com a nossa lua? Como é possível isso?".




    Ramael então se antecipa:




    - “Depois que coletamos amostras de tudo o que era possível em Tiamat, descobrimos algumas coisas muito importantes para explicar isso, majestade, as explicações desse impressionante planeta são fascinantes”.




    Enki, balançando a sua cabeça:




    - "Então fale, que amostras foram essas?”.




    Ramael:




    - "As amostras foram de sangue de animais e de centenas de outros microrganismos do planeta, elas nos dão a entender com mais de noventa pontos dentre cem, de que o que aconteceu em Tiamat e em sua imensa diversidade, foi por que tudo indica em nossas análises, um puro acidente".




    Enki:




    - “Como assim?”.




    Ramael:




    - "É isto mesmo, majestade, Tiamat é o que é, graças a um acidente de percurso, ela está posicionada em uma região privilegiada de nosso sistema estelar e depois do acidente com a nossa lua, ela terá outro ponto de privilégio".




    Lagash:




    - "Como pode isso? O planeta sofre uma destruição catastrófica e depois tem a capacidade de ficar ainda melhor? Quer dizer, se estou entendendo bem, ela poderá criar vidas de forma tão abundante, mesmo depois?”.




    Olhando para Lagash, Ramael continua:




    - "Sim conselheiro, parece estranho, mas essa é a verdade, antes desse acidente, Tiamat era um planeta em término de sua formação, estava formando toda a sua fauna e suas estruturas internas �".




    Olhando para todos:




    - "Tudo indica que Tiamat iria formar apenas vida vegetativa e não animal, nem dentro e nem fora de seu imenso oceano, no máximo, provavelmente, vida de pequenos animais sem estrutura óssea".




    Enki:




    - "Quer dizer que neste planeta não haveria seres que se movem sobre a sua superfície? Com carne e osso?".




    Ramael:




    - “Sim, majestade”.




    Enki:




    - “Mas como isto mudou?”.




    Ramael aproximando-se da tela do lado esquerdo de onde está e apontando para a imagem:




    - “Este grupo de micro-organismos nativos de Danbadan passou a sofrer mutações com estes micro-organismos de Tiamat, esta mutação são alterações completamente diferente do que conhecemos hoje".




    Mudando a imagem:




    - "A mutação passou a gerar vários outros micro-organismos que passamos a conhecer hoje de Oomyceas, estes geraram quantidades inimagináveis de oxigênio em Tiamat, ao qual proporciona vida em abundância naquele planeta, gerará uma infinidades de espécies diferentes e de vários tipos".




    Madruk:




    - "Então está explicado porque Tiamat é um planeta tão vivo e tão ativo�".




    Olhando para todo no local:




    - "Mas também extremamente hostil".




    Ramael:




    - "E mortífero também, além das enormes feras naquele planeta, o próprio oxigênio em abundância irá matá-los lentamente, aquilo que mantém a vida, estará os matando aos poucos, por isso vivem muito menos do que nós".




    Enki:




    - "Os que estiveram lá sofreram alguma alteração em suas vidas? Acha que o seu tempo de vida encurtará?".




    Ramael:




    - "Sem dúvidas, meu rei, os que ficaram expostos à atmosfera de Tiamat, ao seu ar e os seus micro-organismos, tiveram as suas vidas encurtadas, pois o oxigênio os estava matando lentamente, sem perceber, o tempo de vida desses será menor em comparação dos que estão aqui em Aravoth".




    Enki:




    - "Isso significa que nas próximas expedições para Tiamat, será primordial e essencial que aqueles que estiverem lá e tiverem contato com a sua atmosfera, devem trabalhar com os trajes de proteção".




    Meskiaggasher:




    - "Não acho que isso vá acontecer, majestade, todos os trabalhos que foram executados sem os trajes, tiveram um rendimento muito acima do esperado e foram executados em um período muito menor".




    Enki:




    - "Isso é verdade, Ramael?".




    Ramael:




    - “Sim”.




    Enki olha para Meskiaggasher:




    - “Sugere que aqueles que forem trabalhar em Tiamat, deverão sacrificar uma grande parte das suas vidas?".




    Meskiaggasher:




    - "Sim e por que não? Aqui estamos expostos a radiação que está nos matando aos poucos e encurtando as nossas vidas, estamos morrendo lentamente, é apenas uma troca, uma troca nobre para a vida em Aravoth”.




    Ramael:




    - "Concordo, majestade, só temos um problema que não podemos nos descuidar�Este micro-organismo que citei, não pode estar em nossa atmosfera, se isto acontecer, ele poderá multiplicar-se rapidamente e causar um aumento de oxigênio descontrolado e abundante em nosso planeta e causará em nós sufocamento, além de matar-nos mais rápido do que seria o natural".




    Lagash se levanta:




    - "Mas quanto aos que vieram de lá? Podem ter trazido este organismo?...".




    Com medo, continua:




    - "Agora você nos deixou preocupados".




    Ramael:




    - "Quanto a isso não, todos ficaram em quarentena depois que retornaram e não apresentaram em seus exames, nenhum indício desses micro-organismo, além do mais, estes seres microscópicos, não sobrevivem ao frio por muito tempo, mesmo imaginando que tenham entrado, já morreram dias depois".




    Meskiaggasher:




    - "Podemos também deixar os Acadios fazerem estes trabalhos por nós em Tiamat, afinal foi para isso que os criamos, assim os nossos exploradores não ficarão expostos na atmosfera do planeta e sim eles, nossos exploradores poderão ficar com os trajes, enquanto eles trabalham durante a exposição".




    Enki vira-se com o semblante alegre e apontando para Meskiaggasher:




    - "Sim, ótima ideia conselheiro, Isto pode resolver este problema, assim os exploradores ficariam apenas na liderança, comandando e coordenando a missão, sem sofrerem danos reais em Tiamat".




    Todos balançam a cabeça de forma positiva, mas Madruk discorda:




    - "O que foi feito em relação aos Acádios já é uma grande heresia, agora vocês querem assassinar estes criados?".




    Enki levanta-se irritado:




    - "Está insinuando alguma coisa, conselheiro? Está dizendo que eu e os demais conselheiros somos assassinos?".




    Madruk inclina a cabeça para o lado esquerdo:




    - “Jamais iria fazer tal insinuação ou pensar em algo assim, meu rei, apenas o que estou dizendo é que a atitude e a decisão ao qual está sendo tomada, nos caracteriza dessa forma, não creio que�".




    - "CHEGA, BASTA POR AQUI, ANTES QUE ESTE SEU COMENTÁRIO E ATÉ OS SEUS PENSAMENTOS, PODERÁ COLOCÁ-LO EM UMA SITUAÇÃO DIFÍCIL ENTRE OS MEMBROS DO CONSELHO”.




    Enki grita muito forte, virando-se para os demais:




    - "Espero que isto fique bem claro para todos vocês, o que estamos fazendo, fazemos pela nossa sobrevivência contra a nossa iminente extinção, as decisões tomadas aqui foram tomadas pela cúpula�".




    Olhando para Madruk:




    - "Independente das opiniões alheias que saem destas nossas reuniões, até mesmo contra uma decisão da cúpula".




    Voltando para os demais:




    - “Esta ideia dada por Meskiaggasher será escrita em todos os nossos pergaminhos para as gerações à frente, assim, estes se beneficiarão dos que estão sendo criados, servindo-os como escravos para que possam ser ajudados no futuro, nos atuais dias para a nossa sobrevivência e a tudo isso que estamos vivenciando”.




    Enki então termina a reunião e se retira.




    À medida que os dias se desdobram, mais de dez Acádios emergiram de suas cápsulas, trazendo uma nova dinâmica para a sociedade de Aravoth. Esses seres sintéticos, cuidadosamente criados e educados, agora estão prontos para servir os seus proprietários. O primeiro Acádio, concebido em laboratório e nomeado por Ramael, tornou-se um exemplo pioneiro para todos os que o seguiram.




    Com o tempo, essa figura singular de Ramael e o seu papel como o primeiro Acádio se tornaram emblemáticos, e assim, o termo “Acádios” passou a ser usado para categorizar todos os criados da mesma espécie. Cada um deles tinha as suas próprias características individuais, mas compartilhavam uma programação e propósito comuns.




    À medida que os Acádios começaram a servir aos seus proprietários, as suas habilidades e qualidades excepcionais se tornaram evidentes. A sua dedicação, inteligência e capacidade de adaptação os tornaram recursos valiosos em diversas tarefas e funções dentro da sociedade de Aravoth.




    Enquanto os Acádios aprendiam e interagiam com os cidadãos de Aravoth, uma conexão especial começou a se formar. Embora fossem criados artificialmente, eles eram tratados com respeito e consideração, não apenas como meros servos, mas como membros valiosos da comunidade.




    Essa nova geração de Acádios trouxe consigo uma onda de mudança e inovação para Aravoth. A sua presença ajudou a aliviar o fardo das tarefas diárias e permitiu que os cidadãos se concentrassem em atividades mais criativas e significativas. A sociedade testemunhou um equilíbrio entre a tecnologia avançada e os valores, enquanto os Acádios demonstram compreensão, empatia e comprometimento em seu serviço.




    À medida que a história avança, os Acádios provaram ser uma peça fundamental para o desenvolvimento e progresso contínuos de Aravoth, desafiando noções preconcebidas sobre o que significa ser um membro da sociedade e estabelecendo um novo paradigma de coexistência harmoniosa entre criação artificial.




    O primeiro Acádio foi conduzido aos majestosos aposentos de Enki, com a missão de servir a família real de Aravoth. À medida que adentrava aos aposentos, a sensação de solenidade e grandiosidade envolvia o Acádio, ciente da importância de seu papel naquele ambiente.




    Diante dele, estavam Enki, o rei de Aravoth, e os seus filhos, Adapa e Ninki.




    Enki, um líder sábio e respeitado, observa o Acádio com uma mistura de curiosidade e expectativa. Adapa, o primogênito, mostrava um semblante sério, enquanto Ninki, irradiava uma expressão de encanto e fascinação.




    Enki, com uma voz que refletia sabedoria e autoridade, deu as boas-vindas ao Acádio, reconhecendo a sua importância como um membro integral da família real. Ele explicou ao Acádio a natureza de seu papel e as expectativas que seriam depositadas nele.




    Adapa, demonstrando um interesse intenso, quer estudar atentamente o Acádio, intrigada com as suas capacidades e a perspectiva de ter um companheiro tão peculiar. Ninki, por sua vez, exibe um sorriso caloroso e estende a mão para cumprimentar o Acádio, demonstrando uma prontidão genuína para conhecê-lo melhor.




    O Acádio, ciente de sua programação e treinamento, inclinou-se com respeito diante da família real e expressou gratidão por ter sido escolhido para servi-los. Ele está preparado para atender às necessidades e desejos da família real, mantendo-se leal e dedicado em sua missão.




    À medida que a história se desenrola, a interação entre o Acádio e a família real evoluiu, criando laços de confiança, respeito mútuo e camaradagem. O Acádio trazia consigo uma combinação única de habilidades, compreensão e fidelidade inabalável, tornando-se um apoio confiável e indispensável para a família real de Aravoth.




    Ramael:




    - "A todos aqui da família real, é uma honra apresentá-los o primeiro nascido em laboratório, a mais audaciosa de todos os nossos feitos sem precedentes, eu lhes apresento, Acádio, o primeiro criado".




    Os Acádios, em contraste com os seus amos, possuíam características físicas distintas. A sua pele era de um tom mais escuro, conferindo-lhes uma tonalidade rica e profundamente enriquecedora. Os seus cabelos eram encaracolados, em uma variedade de padrões e texturas, acrescentando uma beleza natural e uma expressão única à sua aparência. Além disso, os Acádios eram ligeiramente menores em estatura, alguns centímetros abaixo de seus amos, mas não menos imponentes em sua presença.




    Essas diferenças físicas ressaltam a diversidade e a riqueza da sociedade de Aravoth, demonstrando a capacidade de apreciar e valorizar a beleza em todas as suas formas. Essa variedade de características físicas entre os Acádios e os seus amos também reforçava a ideia de uma convivência harmoniosa e inclusiva, onde as diferenças eram aceitas e celebradas.




    Embora os Acádios se destacam visualmente, era a sua essência, habilidades e dedicação ao servir que os tornavam verdadeiramente valiosos para a sociedade de Aravoth. A sua aparência única apenas enriquecia a tapeçaria da cultura e da diversidade que permeia Aravoth, ajudando a moldar uma comunidade mais inclusiva e aberta às diferenças individuais.




    Essas características físicas distintas dos Acádios representam uma celebração da diversidade e enriquecem ainda mais a história de Aravoth, tornando-a um lugar onde a individualidade era valorizada e respeitada, independentemente da aparência externa.




    Ninki se aproxima dele, observando-o com muito cuidado:




    - "Eles são fortes, embora sejam pequenos, mas a sua estrutura corporal é de seres fortes e robustos".




    Ramael:




    - “Sim, majestade, eles foram projetados para serem fortes e aguentarem os trabalhos pesados”.




    Adapa:




    - "Eles são inteligentes? Ou tem algum raciocínio para facilitar os nossos ensinos a sua espécie, cientista?".




    Ramael:




    - "Estão em fase de desenvolvimento intelectual, não dá ainda para medir ou termos certeza até onde podem chegar, mas posso afirmar que todos eles nunca chegarão ao nível de intelecto que temos".




    Ninki:




    - "Como vocês podem ter esta certeza?".




    Ramael:




    - "Em seu código genético, modificamos este ponto, retiramos parte de seu DNA que desenvolve este intelectuo”.




    Enki:




    - "Mesmo assim, Ramael, o desenvolvimento intelectual pode ir evoluindo ao passar do tempo, de geração em geração, os próximos irão melhorando, tornando-se mais inteligentes depois de alguns ciclos e então estarão no nosso nível”.




    Ramael:




    - “Sim, majestade, mas lembre-se que…”.




    Interrompendo, Enki coloca a mão direita na testa:




    - "Verdade, nem precisa dizer, foi acordado que eles serão híbridos".




    Adapa:




    - "Híbridos? Como assim? O que são híbridos?".




    Rindo, Enki responde:




    - "São seres que não desenvolvem os seus órgãos genitais e por isso não podem gerar descendentes".




    Adapa:




    - "Que coisa, então não terão continuidade ciclos à frente?”.




    Ramael:




    - "Terão, Alteza, mas não serão gerados por eles mesmos e sim em laboratórios, dessa forma, podemos controlar a sua população e o seu desenvolvimento cerebral, diminuindo o que é de nosso interesse, ou aumentando o que nos convém".




    Adapa muda a sua expressão facial:




    - “Que coisa monstruosa”.




    Enki:




    - "Lá vem mais um moralista�".




    Enki levanta a cabeça do Acádio:




    - "Você consegue me entender?".




    O Acádio, embora com medo, balança a cabeça de forma positiva, deixando todos da família real impressionados.




    Rindo, Enki vira-se para a sua mãe e a sua esposa:




    - “Viram isso? Ele nos entende”.




    Enki:




    - “Sabe o seu nome?”.




    O Acádio balança a cabeça:




    - “Acádio, Majestade".




    Enki levanta as mãos:




    - "Impressionante�Agora diga, sabe qual é o seu objetivo aqui conosco? Sabe porque criamos você e todos da sua espécie?".




    Acádio:




    - "Apenas servir a todos de Aravoth, vocês são os nossos amos e serví-los é a maior honra de nossas vidas".




    Ele se ajoelha, colocando a sua cabeça no chão.




    Enki fica admirado e apontando para Ramael:




    - "Vocês são incríveis".




    Enki agacha e pegando nos braços do Acádio:




    - “Levante-se”.




    Voltando-se para Larsa:




    - "Leve-o para o seu aposento e o instrua sobre os seus trabalhos em Aravoth, seja o primeiro a ter um Acádio para servi-lo".




    Larsa o pega pelo braço direito e o conduz até o local onde ficará hospedado.




    Enki olha para Ramael:




    - "Quero muitos desses, tenho certeza que eles nos ajudarão muito, quero um para cada ser vivo deste planeta".




    Assustados, Ramael e os três cientistas com ele, olham um para o outro.




    Enki percebe a reação deles:




    - “Algum problema com isso?”.




    Ramael:




    - "Não projetamos para tudo isso, Majestade, fizemos de acordo com o que foi acordado em reunião, nem menos, nem a mais�Serão criados cem Acádios por Zigurates, mais cinquenta por cada nave exploratória que temos aqui em Aravoth e os que irão para o nosso sistema Uturiano atrás do noun, totalizando pouco mais de quatro milhões, se fizermos isso, estaremos consumindo muito recurso laboratoriais na produção deles, além de ter um descontrole da população".




    Enki coloca a mão esquerda no queixo:




    - "Tem razão, não pensei nisso�Então façam o seguinte, gerem um Acádio para todos os membros dessa cúpula, quero que cada membro tenha um servo a sua disposição e de sua família”.




    Lagash:




    - “Obrigado, majestade, isto nos ajudará muito".




    Enki sai da sala e dirige-se até os seus aposentos. Ao chegar, encontra-se com Adapa sentada na ala de acesso entre os aposentos e a entrada.




    Ele a beija e diz:




    - "Onde está minha mãe?".




    Adapa levanta-se:




    - "Ela está lá embaixo, na ala dos servos…”.




    Enki vira-se e vai até o local.




    Mas Adapa continua:




    - “Espere, por favor…”.




    Ele vira-se:




    - “O que foi?”.




    Adapa o abraça, envolvendo-se em seu pescoço:




    - "Sei que esta coroa demanda muitas responsabilidades e não quero ser um empecilho, mas sinto falta do meu velho Enki”.




    Olhando para ela, solta um sorriso e pegando em seus dois braços, retirando de seu pescoço:




    - "Eu sei, infelizmente ser rei é muito mais difícil do que eu imaginava, prometo a você, meu amor, que logo tudo ficará melhor e poderei ser eu mesmo".




    Adapa passa a mão direita em seu cabelo:




    - "Disso eu não tenho dúvida, apenas tenho medo que venha a me esquecer com o passar do tempo".




    Enki pega em seu rosto com as duas mãos:




    - "Eu te amo, é com você que irei viver o resto da minha vida, infelizmente você se apaixonou por um rei".




    Ele então a beija, pega em sua mão e vai até a ala dos servos, onde está a sua mãe e o primeiro criado.




    Ao chegar lá, encontra a sua mãe o observando com Larsa, mostrando todos os cômodos do local e onde permanecerá.




    Ao ver Enki se aproximando, Ninki vira-se para ele de forma impressionada:




    - “Incrível como aprende rápido".




    Vendo a empolgação de sua mãe, ele começa a falar com ela e rindo ao mesmo tempo:




    - "Sei o quanto a senhora é apaixonada pela genética, tenho certeza que gostaria de estar participando diretamente disso, não é mãe?".




    Balançando a cabeça de forma positiva:




    - "Claro, mas ao mesmo tempo é amedrontador".




    Enki franzi as sobrancelhas:




    - "Amedrontador? Porque mãe?".




    Ninki:




    - "Fico pensando aqui comigo, você imagina, uma coisa é conquistarmos evoluções tecnológicas, outra coisa�".




    Apontando para o Acádio e olhando para o seu filho:




    - "É isso, esta invenção, ou sei lá, criação? Eles têm vida própria, têm a capacidade de evoluir sozinhos, sem a nossa interferência. Já imaginou essas pessoas aumentando em números no meio de nós?”.




    Enki fica pensativo e por alguns segundos, fica olhando para o Acádio e então se aproxima dele:




    - “Acadio?”.




    Ele olha para Enki encurvando-se:




    - “Sim, majestade, o que posso ajudá-lo?".




    Enki solta um riso:




    - “Entende tudo o que se passa em nosso planeta?”.




    Acádio:




    - "Aprendi, meu rei que Aravoth sofreu um grave problema cósmico e com isso, meus amos quase entraram numa completa destruição, uma catástrofe cataclísmica que levaria toda vida de Aravath a extinção".




    Enki:




    - “Muito bem, mas e agora? O que podemos fazer para nos salvar?”.




    Acádio:




    - "Somente com o uso do noun podemos nos livrar desse grande desastre, usá-lo em nossa atmosfera mais distante".




    Enki ri alto:




    - “Incrível…”.




    Olhando para a sua mãe:




    - “Nem parece que nasceram a pouco tempo”.




    Enki fica do lado esquerdo dele:




    - "E qual o seu objetivo e de todos os de sua raça?".




    O Acádio Olha para o chão:




    - "Servi-los até a nossa morte, além de substituí-los em todos os trabalhos que venham a ter um risco de alguma forma, seja trabalhos forçados como a exposição extrema na superfície do planeta e dos astros do espaço".




    Balançando a sua cabeça e fazendo expressão de admiração, Enki se retira, assim como a sua mãe e a sua esposa Adapa.




    Com o êxito incontestável do primeiro Acádio, a produção e preparação desses seres sintéticos entraram em uma fase de aceleração sem precedentes. Impulsionados pelo potencial e pelas habilidades demonstradas pelo primeiro Acádio, a equipe responsável dedicou-se intensamente para aprimorar e otimizar o processo de criação.




    Em menos de dois anos desde o surgimento do primeiro Acádio, uma quantidade significativa desses seres foi fabricada, nascida e prontamente treinada para desempenhar as suas funções designadas. Graças a avanços tecnológicos e ao compartilhamento de conhecimentos, a produção em massa dos Acádios tornou-se uma realidade.




    Cada um dos Acádios passa por um rigoroso programa de treinamento especializado, com foco em desenvolver as suas habilidades específicas e prepará-los para atuar em suas respectivas funções dentro de Aravoth. Seja como assistentes pessoais, especialistas em manutenção ou guardiões da segurança, cada Acádio recebe uma tarefa importante e designada para servir de maneira eficiente.




    À medida que a sociedade de Aravoth testemunha o aumento do número de Acádios em serviço, os seus benefícios começam a se tornar ainda mais evidentes. A produtividade aumentou, os serviços se tornaram mais ágeis e a eficiência geral da comunidade melhorou consideravelmente.




    No entanto, esse rápido crescimento também trouxe desafios. Garantir que cada Acádio recebesse a atenção necessária, garantir o seu bem-estar e monitorar o seu progresso exigia uma coordenação cuidadosa e uma gestão eficaz por parte dos responsáveis.




    Apesar dos desafios, a implementação em massa dos Acádios revelou-se uma conquista notável para a sociedade de Aravoth. Esses seres sintéticos, agora integrantes essenciais da comunidade, contribuíram para moldar uma nova era de eficiência, produtividade e progresso dentro de Aravoth, impulsionando a sociedade para um futuro promissor.




    Com uma equipe de mais de trezentos Acádios preparados e prontos para a missão, os expedicionários partem em busca dos metais necessários para a sobrevivência de Aravoth. Essa empreitada os levou a explorar todos os corpos celestes do sistema estelar, desde as luas conhecidas até os asteroides dispersos pelo espaço, incluindo objetos celestes ainda não identificados.




    Armados com equipamentos avançados e tecnologia de mapeamento espacial, os Acadios se dividiram em grupos especializados, cada um focado em uma área específica da exploração. Alguns se aventuraram nas crateras das luas em busca de minerais raros, enquanto outros se dirigiram aos asteroides, utilizando técnicas de extração mineral para obter recursos vitais.




    Essa jornada de exploração cósmica foi desafiadora e empolgante. Os Acadios, dotados de habilidades adaptáveis e conhecimento científico, enfrentaram ambientes hostis, como vácuo do espaço, temperaturas extremas e a gravidade variável de diferentes corpos celestes. No entanto, o seu treinamento especializado e capacidades únicas lhes permitiram superar esses obstáculos e continuar em sua missão.




    Conforme vasculhavam o sistema estelar, os Acadios catalogavam e coletavam amostras de minerais e metais preciosos. Eles investigavam cada pequeno objeto celeste em busca de sinais de elementos cruciais para a sobrevivência de Aravoth. Além disso, também se depararam com corpos celestes desconhecidos, registrando-os para estudos posteriores.




    A busca se estendeu por meses e anos, mas a dedicação incansável dos Acádios e a sua persistência valeram a pena. Gradualmente, eles acumularam uma quantidade significativa de metais e minerais, compondo uma reserva essencial para a sobrevivência do planeta.




    À medida que os Acadios retornavam a Aravoth, trazendo consigo as preciosas descobertas, a esperança e a determinação da população se renovaram. Os metais coletados permitiram sustentar a sociedade por mais tempo, impulsionando o progresso tecnológico e aprimorando os esforços para salvar Tiamat.




    Essa busca pelos metais necessários através do vasto sistema estelar marcou uma fase crítica na história de Aravoth, demonstrando a capacidade de inovação e exploração da sociedade em um ambiente cósmico desafiador. Os Acádios desempenharam um papel crucial nessa jornada, provando-se como aliados indispensáveis na busca pela sobrevivência e preservação do planeta.


  




  

    Novas leis




    A população de Aravoth, como um todo, foi beneficiada com tratamentos para protegê-la das radiações cósmicas e das extremas condições de frio do planeta. Contudo, os Acádios, uma parte específica da população, foram negligenciados nesse processo. Eles foram forçados a trabalhos exaustivos e expostos diretamente a uma atmosfera que se tornou perigosa. Tragicamente, essa situação levou à perda de centenas de vidas em um período inferior a cinco anos.




    Eventos previsíveis começam a ocorrer, como esperado pela cúpula, e como resultado, centenas de milhares de Acádios são gerados em cápsulas, aguardando para serem utilizados como substitutos.




    Nos anos seguintes, a escassez de metais se torna evidente, com destaque para o ouro. Após doze anos desde o surgimento dos primeiros Acádios, uma onda de mortes entre os recém-criados começa a revoltar a população, colocando a cúpula em uma posição delicada. Como resposta a essa situação, leis são promulgadas para limitar a exposição dos Acádios à atmosfera perigosa, garantindo-lhes o direito de utilizar as mesmas proteções concedidas aos verdadeiros habitantes de Aravoth.




    Com o objetivo de acalmar a população, a cúpula toma a decisão de promulgar leis que garantam a futura liberdade dos recém-nascidos, mas somente quando Aravoth estiver segura com a sua camada de proteção completamente estabelecida. Essa medida visa transmitir uma mensagem de esperança e tranquilidade, mostrando que a cúpula está comprometida em assegurar um ambiente seguro antes de conceder a tão desejada liberdade aos Acádios.




    Dessa forma, Enki convoca uma assembleia geral, começando inicialmente com a presença da cúpula, a fim de anunciar as decisões que serão tomadas durante essa reunião. O principal objetivo é estabelecer leis que entrarão em vigor quando Aravoth atingir cinquenta por cento de progresso na proteção de sua camada atmosférica. A intenção é satisfazer o povo, demonstrando um compromisso claro em garantir a segurança de todos e promover um ambiente propício para a implementação dessas leis.




    Com todos os membros novamente reunidos, Enki inicia:




    - "É importante que formemos leis que serão regidas para o futuro, leis que sejam justas e agradáveis a todos, mas que garanta que os Acádios permaneçam submetidos a os seus serviços, mas ao mesmo tempo, deixe-os amparados pela lei, quero que todos aqui discutam as melhores opções, chamei os nossos escribas para que a lei seja escrita como uma emenda da nossa carta vital�".




    Olhando para Ramael:




    - "Peço ao comandante da equipe Nuah, os responsáveis pela criação dos Acádios que iniciem as discussões".




    Ramael levanta-se:




    - "Senhores, antes de começarmos, gostaria de deixar bem claro quais as condições desses recém-criados�primeiro, os nossos servos são seres muito semelhantes a nós, o que os diferencia é somente o fato de não nascerem em condições naturais e que não são reprodutivos, ou seja, são híbridos. Com ordens da cúpula, garantimos menos inteligência, retirando parte dos neurônios de seus cérebros que interligam parte das funções de raciocínio".




    Interrompido por Lagash:




    - "Desculpe Ramael, mas não consigo ver dessa forma como está falando, o Acádio que me serve, vem demonstrando um raciocínio incrível, eles não são diferentes, são muito parecidos conosco".




    Todos na sala começam a concordar com Lagash.




    Ramael:




    - "Sim e concordo, isto nos deixou impressionados, talvez estejam se perguntando, como isto pode acontecer? A partir dessa pergunta começamos a investigar e adivinhem o que está ocasionando isso?”.




    Enki começa a ir mais para frente:




    - “Diga logo”.




    Ramael:




    - "Conseguem perceber a partir de quando isto começou a ser mais evidente?".




    Larak:




    - "Sei lá, eu não me lembro".




    Os demais membros da cúpula também não possuem registros ou memórias claras sobre o momento em que os Acádios começaram a demonstrar um maior nível de raciocínio. Essa evolução notável e surpreendente no pensamento e comportamento dos Acádios permanece envolta em mistério para todos os envolvidos.




    Enki:




    - "Me lembro que o primeiro Acádio, a minha mãe acompanhou o seu desenvolvimento de perto e de acordo com ela, foi de dois ciclos atrás".




    Ramael aponta o seu dedo indicador para Enki:




    - "Exatamente, foi neste mesmo período que começamos a alimentar os Acádios com as proteínas da Linné, as características regenerativas da planta causaram nestes criados, uma evolução intelectual gradativa e rápida".




    Enki:




    - "Lembro-me que eles foram nutridos com Linné, mas com o objetivo de serem mais resistentes às agressões da atmosfera de Aravoth e os trabalhos forçados, não para isso que está ocorrendo".




    Ramael:




    - "Sim, majestade e acho que está na hora de pararmos com isso, temo que possam tornar-se como nós, obterão conhecimentos e sabedoria, tornando-se perigosos em números depois de alguns ciclos�".




    Virando-se para todos os membros da cúpula:




    - "Sugiro interromper este tratamento com Linné e preciso da autorização de vocês e a concordância do assunto".




    Madruk:




    - "Sem o tratamento com a Linné, os recém-nascidos podem sofrer mais com as radiações e o clima de Aravoth?”.




    Ramael:




    - "Sem dúvida que sim conselheiro, mas interrompermos o progresso intelectual que está se tornando crítico".




    Enki:




    - "Acha que voltarão a ser como eram antes?".




    Ramael:




    - "Não sei, majestade, isto é muito difícil de saber, somente com o tempo esta pergunta pode ser respondida. Só temos uma certeza, os próximos criados, após o fim do tratamento com a Linné, é que voltarão a ser o que eram antes, mas estes não poderão ter contato com os atuais Acádios, pois podem repassar os seus conhecimentos que acumularam depois do tratamento da Linné".




    Enki está sentado em seu trono e batendo o dedo indicador na boca:




    - "Então que assim seja, decreto a partir de agora que todos os Acádios parem de usar a fórmula de tratamento com a Linné, apenas os seus amos, ou seja nós, é que tem autorização de usá-lo, caso um deles venha a desobedecer e tome o fruto, ou a fórmula de tratamento e o consuma, sem dúvidas devem morrer".




    A lei foi promulgada e, a partir desse dia, todos os Acádios passaram a ser tratados com fórmulas comuns, sem a inclusão do Linné. Essa mudança significativa na abordagem de tratamento reflete uma nova diretriz adotada pela cúpula, visando uma uniformidade no cuidado e na atenção dispensada aos Acádios, independentemente de qualquer distinção anterior que possa ter existido.


  




  

    Legado




    Dias após esses acontecimentos, toda a população de Aravoth reúne-se em uma assembleia geral crucial, com o objetivo de decidir sobre a escolha ou a permanência definitiva de Enki como rei. Apesar da situação grave e altamente perigosa do planeta, chegou o momento crucial de confirmar ou não o reinado do atual líder. A assembleia representa um momento de grande importância para o futuro de Aravoth, onde os cidadãos têm a oportunidade de expressar a sua opinião e decidir sobre o destino de seu governante.




    Com base nos resultados promissores e na esperança para o futuro, a grande maioria da população, juntamente com o aval do conselho, decide escolher Enki como rei de forma permanente. Essa decisão reflete a confiança depositada em Enki e a sua liderança, com a esperança de que ele possa guiar Aravoth através dos desafios presentes e futuros. A escolha é um testemunho do apoio popular e das expectativas de um futuro melhor sob o reinado de Enki.




    Com o passar dos anos, Enki se torna pai de sete filhos, sendo três de Adapa e quatro de suas outras esposas. Durante os seus anos de velhice, Enki toma uma decisão audaciosa: ele envia sondas para explorar outros sistemas estelares, na esperança de encontrar planetas que possuam condições de vida semelhantes ou próximas às atuais condições de Aravoth.




    Esse projeto visa garantir a possibilidade de realocação em gerações futuras, caso seja necessário abandonar o seu lar atual e buscar um novo planeta habitável.




    Enki, ciente da importância de assegurar o futuro de seu povo, toma essa iniciativa visionária para garantir a sobrevivência e a continuidade da sua raça, caso as condições em seu planeta natal se tornem inóspitas. Essa busca por novos locais habitáveis é uma demonstração de seu comprometimento em assegurar a preservação da civilização, mesmo diante de adversidades.




    Mais de setecentas sondas são enviadas para mais de cento e sete sistemas estelares diferentes, dispersos em várias direções da galáxia. Esses sistemas foram escolhidos devido à possibilidade de apresentarem algum tipo de condição de vida, mas a confirmação só pode ser obtida através do envio das sondas.




    Essa extensa exploração espacial demonstra o empenho e a determinação de Enki em encontrar potenciais planetas habitáveis para a futura realocação de seu povo. Através dessas missões de exploração, ele busca garantir a existência de opções viáveis caso as condições em Aravoth se deteriorem a ponto de exigir uma mudança de lar.




    Essas sondas são a esperança de encontrar um planeta que possa oferecer um novo começo, onde a civilização de Aravoth possa florescer e sobreviver, mesmo em face de possíveis desafios e incertezas.




    Devido às grandes distâncias envolvidas e às distorções do espaço-tempo presentes em muitos desses locais, estima-se que as sondas levarão mais de sessenta mil anos para concluírem a sua missão de preparação para uma possível extração de toda a população.




    Essa é uma perspectiva desafiadora, já que implica em uma espera prolongada para que a população de Aravoth possa eventualmente migrar para os planetas descobertos pelas sondas. No entanto, essa estratégia de longo prazo demonstra o compromisso contínuo de Enki e a sua visão de garantir a sobrevivência e a continuidade de sua civilização, mesmo que isso signifique enfrentar um tempo considerável até que a possibilidade de extração seja realizada.




    Essa decisão destaca a magnitude do empreendimento e a dedicação de Enki em assegurar um futuro sustentável para seu povo, mesmo que isso signifique esperar por incontáveis gerações até que a oportunidade de mudança se concretize.




    Ramael, com mais de oitenta e seis anos de idade e junto a uma equipe de especialistas renomados em genética, astronomia e sistemas vulcânicos, decide empreender a tarefa monumental de escrever o maior documento de conhecimentos científicos da história de Aravoth. Neste livro, eles pretendem reunir todo o conhecimento acumulado pelo povo de Aravoth ao longo dos anos, bem como as suas conquistas notáveis.




    Esse empreendimento representa um marco significativo, pois permitirá a preservação e disseminação do conhecimento científico de Aravoth para as gerações futuras. Com a contribuição dos maiores especialistas em diversas áreas, o livro se tornará um registro abrangente e valioso das descobertas científicas e realizações alcançadas por Aravoth.




    Essa iniciativa não apenas preserva o legado científico de Aravoth, mas também servirá como uma referência indispensável para o avanço do conhecimento e da tecnologia. Ao compartilhar o seu conhecimento e experiência, Ramael e a sua equipe proporcionarão uma base sólida para futuras gerações de cientistas e pesquisadores, impulsionando o progresso científico mesmo diante das incertezas do futuro.




    O livro, com as suas mais de sete mil páginas, é cuidadosamente organizado em três volumes e recebe o nome de “O Livro da Vida”. Ele se torna uma relíquia de imensa importância para o povo de Aravoth, pois contém não apenas todo o conhecimento científico e as conquistas do povo, mas também abriga as normas e regulamentos que orientam a sua sociedade.




    Ao lado deste livro, encontra-se a carta vital, um documento que contém as diretrizes fundamentais para a vida em Aravoth. Juntos, esses registros representam a essência do povo, encapsulando a sua sabedoria, valores e princípios.




    O cuidado e o respeito dedicados ao “Livro da Vida” demonstram a valorização que o povo de Aravoth atribui ao conhecimento, às tradições e à preservação de sua identidade. Esses escritos são um legado para as futuras gerações, fornecendo um guia valioso para orientar o seu desenvolvimento e garantir a continuidade de sua cultura, mesmo diante de desafios e mudanças no decorrer do tempo.




    Devido aos impressionantes feitos da equipe Nuah e à sua estreita relação com o rei, bem como às descobertas que foram cruciais para salvar a todos, a cúpula decide homenageá-los com um novo nome que será lembrado para sempre como símbolo de honra e glória. A equipe Nuah recebe o nome de Hamurabi, que representa a grandeza de suas conquistas e o legado que deixaram para o povo de Aravoth.




    Além disso, em reconhecimento aos seus feitos e à importância de seu trabalho, a cúpula decide criar uma classe especial em sua homenagem. Todos aqueles que, no futuro, venham a trabalhar e dedicar as suas vidas a avanços científicos, descobertas e contribuições notáveis serão classificados na classe Hamurabi. Essa classificação é um símbolo de prestígio e reconhecimento pelo trabalho excepcional que essas pessoas desempenham em benefício de Aravoth.




    A nomeação da equipe Nuah como Hamurabi e a criação da classe Hamurabi refletem a gratidão e o apreço do povo de Aravoth por aqueles que se destacam na busca pelo conhecimento, inovação e na proteção do seu povo. Essa homenagem eterniza o legado da equipe e inspira as futuras gerações a seguir os seus passos em busca de novas conquistas e avanços para o bem-estar de todos.




    Meskiaggasher e os demais membros de sua equipe reconhecem a importância de registrar e preservar os seus conhecimentos tecnológicos e o poder bélico desenvolvido ao longo de suas jornadas. Como parte de seu legado, eles decidem deixar essas experiências registradas em manuscritos sagrados, detalhando minuciosamente as suas descobertas e avanços.




    Esses manuscritos sagrados se tornam tesouros valiosos e preciosos para o povo de Aravoth. Eles contêm não apenas os detalhes técnicos e científicos das tecnologias desenvolvidas, mas também a sabedoria acumulada pelos membros da equipe Hamurabi ao longo de suas pesquisas e experimentações.




    Ao registrar os seus conhecimentos em manuscritos sagrados, Meskiaggasher e sua equipe garantem que as gerações futuras possam acessar e aprender com essas informações cruciais. Esses documentos se tornam um guia para o progresso tecnológico e militar de Aravoth, permitindo que o povo avance e se defenda de forma eficaz.




    Os manuscritos sagrados se tornam uma fonte de inspiração e um símbolo da busca pelo conhecimento e da proteção de Aravoth. O seu valor transcende o tempo e é reverenciado como uma herança preciosa que moldará o futuro do povo de Aravoth.




    Devido aos seus conhecimentos e habilidades bélicas excepcionais, a equipe Bel é honrada e nomeada pela cúpula como Gilgamesh. Esse novo nome é uma homenagem ao lendário rei guerreiro da mitologia de Aravoth, conhecido por sua força, coragem e habilidade na batalha.




    Ao receber o nome de Gilgamesh, a equipe Bel é reconhecida por sua expertise militar e pelo seu papel fundamental na defesa e proteção de Aravoth. Os seus membros são considerados líderes e estrategistas valorosos, capazes de enfrentar desafios e garantir a segurança do povo.




    Essa nomeação não apenas enaltece a equipe Bel, mas também inspira e motiva os futuros guerreiros e defensores de Aravoth. O nome Gilgamesh se torna um símbolo de bravura, tenacidade e habilidade militar, representando o compromisso do povo de Aravoth em proteger o seu lar e preservar a sua segurança.




    A equipe Gilgamesh se torna um exemplo a ser seguido, transmitindo seu conhecimento e treinando as novas gerações, garantindo que as habilidades e estratégias bélicas sejam preservadas e aprimoradas ao longo do tempo. O seu legado perdurará como um pilar fundamental na proteção e defesa de Aravoth.




    Devido à sua dedicação exemplar em manter a segurança e a salvação do povo através da construção dos imponentes e seguros Zigurates, assim como outras edificações de grande importância na sociedade de Aravoth, Larak e a sua equipe Guardiã são honrados e nomeados pela cúpula como “Os Contemplados”.




    Esse título é uma homenagem ao trabalho meticuloso e visionário da equipe na criação de estruturas que garantem a proteção e a estabilidade do povo de Aravoth. Os Zigurates, em particular, são considerados verdadeiras fortalezas que resistem aos desafios e proporcionam abrigo e segurança para todos.




    A equipe dos Contemplados é reconhecida por sua habilidade em projetar e construir estruturas arquitetônicas grandiosas, combinando eficiência e beleza em suas criações. O seu trabalho minucioso e atenção aos detalhes resulta em edificações robustas e duradouras, capazes de resistir a condições adversas e proteger a população.




    Essa nomeação é um testemunho da importância e valor que a sociedade de Aravoth atribui ao trabalho da equipe Guardiã. Os Contemplados se tornam símbolos de segurança, engenhosidade e dedicação, inspirando futuras gerações a buscar excelência na construção e no planejamento arquitetônico.




    O seu legado de edificações duradouras e seguras garantirá a proteção do povo de Aravoth por muitas gerações, estabelecendo uma base sólida para o desenvolvimento e a prosperidade da sociedade.




    Após enfrentar inúmeras dificuldades e perdas ao longo dos anos, o povo de Aravoth conseguiu superar os desafios graças à sua tecnologia avançada e ao conhecimento genético adquirido. A criação dos Acádios desempenhou um papel fundamental na preservação da vida e no alívio dos sofrimentos enfrentados pela população.




    Graças à tecnologia e ao conhecimento genético desenvolvidos, centenas de milhares de pessoas puderam viver com mais qualidade de vida e enfrentar as adversidades do planeta com maior resiliência. Os Acádios, criados para resistir às radiações cósmicas e às condições hostis de Aravoth, proporcionaram uma solução viável para a sobrevivência do povo.




    Através do domínio da tecnologia e da manipulação genética, o sofrimento foi reduzido e a vida se tornou mais sustentável em Aravoth. Os avanços científicos permitiram melhorias na saúde, na segurança e na qualidade de vida da população.




    Apesar das dificuldades e das perdas enfrentadas ao longo do caminho, o povo de Aravoth mostrou resiliência e determinação para enfrentar os desafios. Com base em seu conhecimento e tecnologia, eles construíram um futuro mais promissor, onde a vida pode ser vivida com menos sofrimento e com mais esperança.




    Essa jornada de superação e adaptação destaca a força e a capacidade do povo de Aravoth em enfrentar os desafios e encontrar soluções inovadoras para garantir a sobrevivência e o bem-estar de sua comunidade.




    Após trinta e cinco anos, toda a geração que vivenciou as adversidades e conquistas em Aravoth chegou ao fim de suas vidas. Durante esse período, mais de vinte reis sucederam Enki no trono, cada um contribuindo de sua própria maneira para a governança e o desenvolvimento do planeta.




    Essa sucessão de reis demonstra a continuidade e a estabilidade da liderança em Aravoth, assim como a capacidade do povo de se adaptar e enfrentar os desafios ao longo do tempo. Cada novo rei enfrentou as suas próprias circunstâncias e desafios, deixando a sua marca na história de Aravoth.




    Apesar da perda da geração inicial que testemunhou os momentos mais difíceis,as suas realizações e os seus sacrifícios permanecem como um legado importante para as futuras gerações. O conhecimento adquirido, as tecnologias desenvolvidas e os valores transmitidos ajudaram a moldar o futuro de Aravoth.




    Com a sucessão de reis, a governança e a liderança em Aravoth continuam a evoluir, adaptando-se às necessidades do povo e às mudanças que ocorrem no planeta. Cada rei tem a responsabilidade de garantir a prosperidade e a segurança de seu povo, mantendo vivo o espírito de superação e inovação que caracterizou a jornada de Aravoth.




    Assim, apesar das perdas e dos desafios ao longo do tempo, a história de Aravoth é uma história de resiliência, progresso e esperança. A determinação do povo em enfrentar as dificuldades e buscar soluções criativas continuará a moldar o destino do planeta e a vida de seus habitantes.




    À medida que os Acádios desenvolvem um convívio mais próximo com o povo de Aravoth, compreendendo as suas tradições e adquirindo conhecimentos ao longo dos anos, é natural que surja um desejo de serem reconhecidos como membros plenos da sociedade. Essa demanda por direitos e igualdade levou a revoltas e reivindicações por parte de um grupo significativo de Acádios.




    Embora os Acádios tenham desempenhado um papel crucial na sobrevivência e no progresso de Aravoth, é importante lembrar que ainda existem diferenças entre eles e os habitantes originais do planeta. Enquanto os Acádios têm a sua origem na manipulação genética e foram criados com propósitos específicos, os habitantes de Aravoth possuem uma linhagem ancestral.




    Nesse contexto, a demanda por direitos e reconhecimento dos Acádios como membros permanentes da sociedade é um desafio complexo. Reconciliar essas aspirações com a estrutura social existente requer uma abordagem cuidadosa e um diálogo aberto entre as diferentes partes envolvidas.




    A cúpula e os líderes de Aravoth consideram essas reivindicações de forma justa e equitativa, levando em conta as contribuições dos Acádios para a comunidade e a necessidade de garantir a coesão social. A discussão sobre os direitos dos Acádios é conduzida com base nos valores fundamentais de justiça, igualdade e respeito mútuo.




    É possível que uma abordagem gradual de inclusão e integração dos Acádios na sociedade possa ser considerada, concedendo-lhes direitos e oportunidades adicionais à medida que demonstram comprometimento e contribuições significativas para o bem-estar coletivo. Essa transição requer um esforço conjunto e um entendimento mútuo entre os Acádios e os habitantes originais de Aravoth.




    Ao enfrentar esse desafio, eles buscam um equilíbrio entre o respeito às tradições e a identidade dos Acádios, a busca pela igualdade e justiça social. Somente assim reconhecem que será possível construir uma sociedade harmoniosa e inclusiva, onde todos os membros sintam-se valorizados e parte integrante do tecido social de Aravoth.




    O rei e os seus conselheiros reconhecem a necessidade de estabelecer novas leis para garantir os direitos dos Acádios em Aravoth. Essa decisão demonstra um compromisso em promover a igualdade e a inclusão, permitindo que os Acádios sejam tratados como membros plenos da sociedade, apesar de suas origens distintas.




    Ao estabelecer novas leis, é essencial considerar as necessidades e aspirações dos Acádios, bem como os valores fundamentais de justiça e respeito mútuo. Essas leis são elaboradas de forma a garantir que os direitos dos Acádios sejam protegidos e que eles tenham acesso igualitário a oportunidades e benefícios na sociedade de Aravoth.




    As novas leis são implementadas com o envolvimento e o apoio de todos os setores da sociedade, promovendo um diálogo aberto e inclusivo. Os Acádios são representados nesse processo, permitindo que as suas vozes sejam ouvidas e as suas necessidades sejam adequadamente consideradas.




    Além disso, as novas leis são acompanhadas por medidas práticas para garantir a implementação efetiva e o cumprimento dos direitos dos Acádios. Isso envolve a criação de mecanismos de supervisão e proteção, bem como programas de educação e conscientização para promover a igualdade e combater qualquer forma de discriminação.




    Primeira lei:




    "Se você comprar um Acádio, ele o servirá por seis ciclos. Mas no sétimo, será liberto, sem precisar pagar nada".




    Segunda lei:




    "Se porém, o Acádio declarar: 'Eu amo o meu amo', o seu amo o levará perante os conselheiros. Terá que levá-lo à porta ou à lateral da porta e furar a sua orelha. Assim, ele será seu escravo por toda a vida".




    Terceira lei:




    "Se alguém ferir um Acádio, e morrer debaixo da sua mão, certamente será castigado".




    Quarta lei:




    "E quando alguém ferir o olho do seu Acádio e o danificar, o deixará ir livre pelo seu olho, assim como se tirar o dente dele, o deixará ir livre pelo seu dente".




    Quinta lei:




    "E no quinquagésimo ano, o ano do jubileu, todos os Acádios devem ser libertos, sem exceção”.




    Com o passar dos anos, os Acadios passam a ter as suas vidas respeitadas, mas nunca deixando de ser servos, com o intuito de trabalhos forçados.




    É lamentável que, mesmo com a descoberta de uma grande quantidade de ouro, não seja capaz de alterar significativamente a condição perigosa e grave que Aravoth continua enfrentando. O ouro, por mais valioso que seja, não é capaz de resolver os problemas ambientais e as ameaças que o planeta enfrenta.




    A situação de perigo e gravidade que Aravoth enfrenta requer soluções abrangentes e de longo prazo, que envolvam não apenas recursos materiais, mas também esforços científicos, tecnológicos e de conscientização ambiental. A cúpula e a população de Aravoth concentram todos os seus esforços em encontrar soluções sustentáveis para mitigar os problemas e proteger o planeta.




    A descoberta de ouro pode ter um valor considerável, sabem que é essencial direcionar esses recursos de forma adequada, investindo em pesquisas, tecnologias e iniciativas que possam efetivamente contribuir para a restauração e preservação do ambiente de Aravoth.




    Isso inclui o desenvolvimento de fontes de energia limpa, a implementação de políticas de conservação e a adoção de práticas sustentáveis em todos os setores da sociedade.




    Além disso, a população de Aravoth sabe e está consciente da necessidade de preservar e proteger o planeta, reduzindo o consumo excessivo, promovendo a reciclagem e adotando práticas sustentáveis em suas vidas diárias. A conscientização e a participação ativa de todos são fundamentais para enfrentar os desafios ambientais e construir um futuro mais seguro e saudável para Aravoth.




    Portanto, o comando supremo de Aravoth sabe como é importante que o ouro descoberto seja utilizado de maneira responsável, direcionando os recursos para ações que possam realmente contribuir para a melhoria das condições do planeta.


  




  

    Nova Geração




    Após um longo período de espera, marcado por desafios e dificuldades, uma nova geração de pessoas está vivendo em Aravoth. Esse momento marca um novo capítulo na história do planeta, com a esperança de um futuro melhor e mais estável.




    A nova geração tem a oportunidade de aprender com os erros do passado e construir uma sociedade mais sustentável e equilibrada. Com base no conhecimento acumulado ao longo dos anos e nas experiências vividas, eles podem buscar soluções inovadoras para os problemas que ainda persistem em Aravoth.




    Toda a sociedade entende como é importante que essa nova geração esteja consciente da importância do uso dos recursos naturais.




    Além disso, a nova geração se engaja ativamente na construção da sociedade justa e inclusiva. À medida que a nova geração assume o papel de liderança em Aravoth, são orientados por princípios éticos e morais, sempre buscando o bem comum e o equilíbrio entre o desenvolvimento e a preservação do meio ambiente.




    Gerações e gerações passadas e o planeta está em seu momento mais crítico, a redução da população chega a três milhões de pessoas com trezentos mil Acadios ativos. As radiações cósmicas pioram e a vida no planeta está cada ano mais agressiva, mesmo com a ajuda dos Acádios, a população está definhando, os alimentos são produzidos em laboratórios em mais de noventa por cento de forma laboratorial.




    A evolução tecnológica e do conhecimento em todas as áreas torna-se um sinal positivo em meio aos desafios enfrentados. Com o progresso contínuo, a estrutura governamental e científica passa por grandes transformações ao longo desses anos.




    A figura do rei, com a sua importância e poder, continua a desempenhar um papel fundamental na governança de Aravoth. A sua liderança e sabedoria são essenciais para tomar decisões cruciais em tempos difíceis e representa uma continuidade da linhagem que tem enfrentado os desafios ao longo dos anos.




    No entanto, a dissolução do conselho e a sua substituição pelos grupos de anciãos mais experientes de diversas áreas da sociedade, é um indicativo de uma governança mais diversificada e participativa.




    Ao envolver os anciãos, que têm um conhecimento profundo em suas respectivas áreas de especialização, aproveita-se a sua experiência e sabedoria coletiva para tomar decisões informadas e estratégicas.




    A presença dos vinte e quatro anciãos como as figuras mais experientes e conhecedoras em diversas áreas, com o poder de decisão por votação de dois terços, é considerado um equilíbrio importante na governança de Aravoth. A influência deles e capacidade de tomar decisões, ao qual estão acima do rei em certos casos, demonstra o reconhecimento da importância de sua sabedoria acumulada ao longo dos séculos.




    A capacidade dos anciãos de decidir qualquer problema no planeta, inclusive por meio da “decisão de minerva” em caso de empate, ressalta a responsabilidade que eles têm para orientar o destino de Aravoth. Essa abordagem democrática e baseada em votação é uma forma de assegurar que as decisões sejam tomadas de maneira justa e considerando o bem-estar geral do planeta e de seu povo.




    A presença dos anciãos em áreas como arte e conhecimentos astronômicos é considerada valiosa, pois essas disciplinas desempenham um papel significativo na cultura e no entendimento do universo de Aravoth. A expertise nesses campos ajuda a orientar decisões relacionadas à preservação e promoção da arte e à exploração e compreensão do cosmos.




    Há a integração das antigas equipes Nuah, Bel e Guardiã, agora conhecidas como Hamurabi, Gilgamesh e Contemplados, no processo de governança de Aravoth. Ao serem designadas para servir aos vinte e quatro anciãos, essas equipes trazem consigo os seus conhecimentos especializados em diferentes áreas da natureza, enriquecendo as discussões e decisões tomadas pelos anciãos.




    A presença das equipes Hamurabi, Gilgamesh e Contemplados nas discussões e votações permite que eles tenham acesso a informações detalhadas e atualizadas sobre questões científicas, tecnológicas e de segurança. Esses especialistas podem fornecer análises e perspectivas fundamentadas em seus campos de atuação, auxiliando os anciãos na tomada de decisões informadas e embasadas.




    Eles unem conhecimentos científicos, técnicos e estratégicos na tomada de decisão, essa parceria entre os anciãos e as equipes especializadas também proporciona uma oportunidade de aprendizado mútuo. Os anciãos podem compartilhar a sua sabedoria acumulada ao longo dos anos, enquanto as equipes Hamurabi, Gilgamesh e Contemplados podem atualizá-los com os avanços e descobertas mais recentes em suas respectivas áreas.




    Neste período, Adoil, o novo rei de Aravoth, é descrito como um Ishi (homem) de meia altura, calvo e com barba grisalha. Os seus olhos são castanhos e ele pesa oitenta e seis quilos. Como rei, Adoil veste-se com uma tradicional roupa real azul, que apresenta uma abertura do pescoço até abaixo do ombro direito. Em sua cintura, ele usa um cordão vermelho como adorno. Adicionalmente, um cordão de sustentação de sua veste estende-se do ombro esquerdo até a vestimenta do lado direito. Sobre a sua cabeça, Adoil ostenta uma coroa que sobrepõe as orelhas, simbolizando o seu status como líder máximo de Aravoth.




    Adoil caminha ao lado de seu primogênito no tranquilo jardim do palácio, enquanto discutem os planos para os próximos dias, antecipando a iminente chegada do inverno mortal. O ar fresco da tarde envolve-os, enquanto as folhas das árvores dançam suavemente ao sopro do vento.




    O rei compartilha as suas preocupações e estratégias para garantir a segurança e o bem-estar do povo durante essa estação rigorosa. O seu primogênito, atento às palavras do pai, oferece sugestões e ideias que contribuirão para enfrentar os desafios que se aproximam. Em meio à conversa, ambos manifestam um misto de determinação e esperança, conscientes da importância de proteger a população e manter a estabilidade do reino.




    Juntos, eles caminham, com os olhos voltados para o futuro, prontos para enfrentar os desafios que estão por vir.




    Pravoil, o filho de Adoil, é um jovem rapaz de vinte e oito anos. Os seus cabelos são longos, chegando até os ombros, com cachos negros que emolduram o seu rosto. Uma barba densa e bem cuidada desce até o peito, adicionando um ar de maturidade ao seu semblante jovial.




    Pravoil veste um roupão cinza, que chega até as coxas, com bordas entrelaçadas, detalhes que denotam sofisticação e estilo. As suas calças, que cobrem até os pés, são grossas e possuem uma aparência de várias cores entrelaçadas, conferindo um toque de originalidade ao seu visual. Com a sua aparência marcante, Pravoil reflete não apenas a herança familiar, mas também um senso de individualidade e personalidade.




    Pravoil:




    - "Pai, Já estudei todos os conhecimentos Hamurabis, Gilgameshs e dos Contemplados, está mais do que na hora de eu colocar tudo isso em prática, quero mostrar o que sou e a minha capacidade".




    Adoil para, olha para o seu filho, coloca a mão esquerda em seu ombro e continua a andar com ele:




    - “Como gostaria que os demais de seus irmãos fossem assim, todos só querem saber de diversão, salvo você�".




    Olhando para ele:




    - “O que quer fazer?”.




    Ele segura nos cotovelos de seu pai:




    - "Em menos de um ciclo, no próximo fim do inverno mortal, está sendo preparada a maior de todas as expedições já realizadas pelo nosso povo, o retorno para o grande planeta e mais impressionante de nosso sistema�Tiamat".




    Abaixando a cabeça e segundos depois levantando:




    - "Pai, por favor permita-me ir a esta missão, estar em Tiamat é o sonho de qualquer cientista e explorador”.




    Adoil olha para ele por alguns segundos, olha para cima, nas paredes do jardim:




    - "Não sei meu filho, as missões neste planeta sempre foram extremamente perigosas, muitos dos que foram enviados no passado, morreram e descrevem o grande poder destruidor do planeta”.




    Pravoil:




    - "Pai, nesta época as expedições eram feitas de forma desesperada, sem muito conhecimento do território que estavam explorando, não havia planejamento, era uma época de desespero, hoje já não é mais assim, temos todo um estudo detalhado do planeta e a sua fauna, a sua vida. Além da destruição que Tiamat teve, logo teremos as leituras mais precisa do planeta, mostrando as condições de vida e a atmosfera de lá, os cientistas são unânimes em dizer que Tiamat morreu para sempre, não há como ter vida, após esta destruição que sofreu a mais de quinze mil ciclos atrás, o asteroide destruir tudo o que vive e queimou toda a sua atmosfera. Agora é um corpo celeste morto".




    Adoil:




    - “Deixa eu decidir isso depois quando estivermos dentro dos Zigurates e lá poderei tomar a melhor decisão, iremos planejar as expedições e há várias equipe treinadas para isso. Com as novas informações de Tiamat que teremos nas reuniões sobre as condições de lá, posso decidir sobre isso…”.




    Olhando para o seu filho:




    - "Mas farei isso, se as opiniões dos especialistas forem de que Tiamat está realmente morto, sem apresentar um perigo iminente".




    Pravoil:




    - "Tudo bem, já estou feliz por isso".




    Adoil:




    - "Se você for, o seu irmão vai querer ir também, então saiba que a decisão sobre este assunto, ficará ainda mais difícil, Samyaza não aceitará que você vá e ele não, você sabe que eu não serei injusto sobre isto".




    Pravoil altera a voz e gesticulando:




    - “Ele sempre dificulta as coisas pai, incrível, ele nem gosta deste tipo de assunto, ainda mais sobre Tiamat".




    Adoil:




    - "Mas Tiamat é a menininha dos olhos aqui, se um dos príncipes for para lá, depois de tanto tempo de espera que nosso povo foi forçado a aceitar, ele sabe que aquele que for, será o novo rei�".




    Andando, ele continua:




    - "Então Pravoil, é uma questão de reconhecimento e respeito, sei que se eu autorizar você ir, o seu irmão terá de ir também e você terá de aceitar, caso contrário, nenhum dos dois irão e perderão esta oportunidade”.




    Pravoil para e dá um soco na parede à sua direita e o seu pai continua andando até os aposentos.




    Samyaza, um rapaz de vinte e sete anos, destaca-se pela sua aparência distinta em relação aos demais de sua época. Os seus cabelos são curtos, cortados acima da nuca, diferenciando-se dos estilos mais tradicionais. As suas sobrancelhas são menos grossas do que o comum, conferindo-lhe um olhar único. Os seus olhos claros captam a atenção de quem o observa, adicionando um toque de singularidade ao seu rosto liso, sem a presença de pelos faciais. Samyaza possui uma constituição magra, mas com o corpo definido, evidenciando a sua dedicação à manutenção física. A sua aparência não convencional reflete a sua individualidade e o distingue dos padrões estabelecidos, fazendo dele uma figura intrigante e cativante.




    Apesar das temperaturas extremamente baixas do clima, Samyaza adota o hábito de usar uma capa que envolve todo o seu corpo, proporcionando proteção contra o frio intenso. No entanto, ele opta por deixar o seu peito descoberto, demonstrando uma certa peculiaridade em sua vestimenta. Essa escolha não convencional reflete a sua personalidade ou até mesmo as suas crenças individuais.




    Talvez ele valorize a sua liberdade física e a conexão direta com o ambiente, mesmo diante das adversidades climáticas. A maneira como Samyaza se veste atrai olhares curiosos e desperta questionamentos sobre as suas escolhas, adicionando uma dose de mistério à sua presença.




    Samyaza, desde jovem, sempre se destacou por sua paixão pelos estudos genéticos e pela ciência em geral. A sua curiosidade o impulsionava a explorar os segredos do universo e a desvendar os mistérios das naves exploratórias. Essa dedicação o levou a se tornar um dos melhores navegadores de Aravoth da atualidade, navegando por diferentes corpos celestes e ampliando os seus horizontes.




    Durante a sua jornada, Samyaza teve a oportunidade de estudar as artes e conhecimentos transmitidos pela equipe Gilgamesh, absorvendo a sua sabedoria e técnicas. Além disso, ele estabeleceu inúmeras amizades, especialmente com outros trinta garotos que compartilhavam de sua paixão por aventuras espaciais. Esses amigos se tornaram os seus companheiros mais íntimos ao longo do tempo.




    Juntos, Samyaza e os seus amigos embarcaram em viagens para diversos corpos celestes próximos e além da orla do sistema Utu. Eles exploraram lugares únicos, descobrindo maravilhas cósmicas e enfrentando desafios emocionantes. Essas experiências proporcionaram a Samyaza um enriquecimento pessoal e uma visão ampliada do universo, moldando-o como um indivíduo corajoso, curioso e aventureiro.




    Samyaza, devido à sua personalidade aventureira e carismática, atraiu a atenção de muitas garotas ao longo de sua vida. A sua reputação como alguém ousado e apaixonado por viagens espaciais certamente contribuiu para despertar o interesse de muitas pessoas.




    No entanto, a percepção de Samyaza como “depravado” e “pervertido” é uma visão subjetiva que pode ser baseada em rumores ou mal-entendidos. Samyaza vive a sua vida com liberdade individual.




    Mesmo com uma vida pessoal ativa, Samyaza também é um dedicado estudante e explorador espacial. A sua paixão pelas viagens intergalácticas é o que o impulsiona e motiva em suas jornadas, e ele pode priorizar as suas aventuras e aprendizados acima de relacionamentos românticos duradouros.




    Samyaza, sentado na mureta do centro de comércio de Aravoth, aproveita a companhia de seus amigos e algumas Ishas ao seu redor. O ambiente é animado, com risadas ressonando e a energia contagiante da confraternização. Todos estão se preparando para a reentrada nos Zigurates, conscientes da iminente chegada do inverno mortal.




    Enquanto as conversas fluem e as bebidas são compartilhadas, Samyaza e os seus amigos desfrutam desse momento de descontração antes de se recolherem aos Zigurates. A alegria e a camaradagem são palpáveis, criando um ambiente acolhedor e acolhedor para todos.




    Embora possa haver um senso de euforia e diversão na atmosfera, cada pessoa tem as suas próprias maneiras de se divertir e relaxar.




    Enquanto Samyaza e os seus amigos aproveitam essa animada reunião, eles também estão cientes dos desafios que o inverno mortal traz consigo. A reentrada nos Zigurates é uma precaução necessária para proteger a população das adversidades climáticas, e todos estão se preparando para enfrentar essa temporada rigorosa da melhor forma possível.




    Em meio a risos, brindes e conversas, Samyaza e os seus amigos aproveitam esse momento de descontração, fortalecendo laços e criando memórias preciosas antes de se recolherem aos seus abrigos nos Zigurates.




    Samyaza se levanta cambaleando:




    - "Bebam, a próxima rodada é por minha conta".




    Tamiel, com a sua aparência marcante de cabelos lisos compridos, barba aparada e olhos castanhos, é um jovem aventureiro e um dos amigos íntimos de Samyaza. Com vinte e seis anos de idade, ele possui uma constituição física robusta, mostrando força e vigor em suas características.




    Tamiel é conhecido por sua paixão pela exploração e aventuras emocionantes. Ele está sempre em busca de novos desafios e experiências, prontamente se juntando a Samyaza em suas viagens espaciais e outras empreitadas arriscadas.




    Com a sua personalidade corajosa e espírito aventureiro, Tamiel é visto como um dos membros mais destemidos do grupo de amigos. Ele não tem medo de se arriscar e está disposto a enfrentar qualquer obstáculo que surja em seu caminho.




    Além de sua inclinação para a aventura, Tamiel é um amigo leal e confiável. Ele está sempre presente para apoiar Samyaza e os outros em seus empreendimentos, oferecendo sua força física e apoio emocional quando necessário.




    A amizade entre Samyaza e Tamiel é baseada em uma conexão profunda e compartilhamento de interesses mútuos. Eles desfrutam de uma camaradagem que se fortaleceu ao longo das inúmeras experiências compartilhadas em suas viagens e aventuras.




    Com Tamiel ao seu lado, Samyaza tem um companheiro confiável em suas jornadas, alguém com quem pode contar para enfrentar os desafios que o espaço e o desconhecido têm a oferecer. Juntos, eles formam uma dupla dinâmica em busca de emoção, descoberta e aventura.




    Tamiel levanta-se e colocando a sua mão esquerda sobre o peito de seu amigo:




    - "Chega Samyaza, todos estão perdendo o controle, vamos entrar no Zigurate, não podemos entrar dessa forma".




    Ele pega no braço de Tamiel e olhando com o semblante franzino e bêbado, joga o seu braço para fora de seu peito:




    - "Quem você acha que é para encostar em mim?...".




    Saindo de perto dele, cambaleando de um lado para o outro:




    - “Eu sou o príncipe�".




    Caindo e levantando-se:




    - "Eu sou o príncipe de Aravoth e próximo rei que governará este e outros planetas, quem ousa reclamar alguma coisa aqui?".




    Tamiel, entendendo a animação do grupo e percebendo que Samyaza está ocupado, solta um sorriso discreto e volta a se sentar. Ele sabe que o seu amigo está envolvido em alguma conversa ou distração e decide aproveitar o momento para se divertir também.




    Enquanto todos gritam e riem ao seu redor, Tamiel se entrega ao clima festivo, mergulhando nas risadas e na descontração do grupo. Ele se junta às brincadeiras e troca de histórias, contribuindo para a atmosfera de diversão.




    Tamiel não se preocupa com os olhares ou comentários que possam rotulá-lo como “depravado” ou “pervertido”. Ele está ali para aproveitar o momento e viver a vida ao máximo, sem se importar com julgamentos superficiais.




    Enquanto bebe, Tamiel compartilha risadas e histórias com os amigos e, às vezes, com algumas Ishas que se juntaram ao grupo. Ele é conhecido por sua personalidade extrovertida e a sua habilidade em manter um clima animado onde quer que vá.




    Enquanto a noite continua e as risadas se multiplicam, Tamiel se entrega ao momento presente, desfrutando da companhia de seus amigos e da alegria compartilhada. Ele sabe que esses momentos de camaradagem e diversão são preciosos e, por isso, os saboreia ao máximo.




    Enquanto a noite avança e a diversão continua, Tamiel permanece ao lado de seus amigos, celebrando a amizade e aproveitando cada momento daquela noite memorável.




    Ezekeel se junta ao grupo, cumprimentando os amigos com um sorriso animado. Ele é conhecido por seu trabalho como extrator em missões espaciais próximas a Aravoth, explorando e coletando recursos de outros corpos celestes.




    Com os seus cabelos longos e ondulados e a ausência de barba, Ezekeel tem um visual distinto dos demais. Ele veste-se de forma elegante, adotando um estilo que reflete a nobreza e o prestígio de seu amigo, Samyaza.




    Ao se juntar ao grupo, ele traz consigo histórias de suas aventuras espaciais, compartilhando as suas experiências como extrator e as descobertas que fez em suas missões. O seu entusiasmo contagiante cativa a atenção de todos que ouvem as suas histórias com interesse.




    Ezekeel é um membro valioso do círculo de amizades de Samyaza, contribuindo com o seu conhecimento e experiência nas explorações espaciais. A sua presença traz uma perspectiva única e enriquece as conversas e discussões sobre os mistérios do universo.




    Enquanto o grupo continua aproveitando a noite, Ezekeel se envolve nas brincadeiras, compartilhando risadas e histórias com os seus amigos. A sua energia e curiosidade são evidentes, e ele sempre está disposto a embarcar em novas aventuras e descobertas.




    Ezekeel é admirado por sua coragem e habilidades como extrator, e seu carisma natural faz com que muitas Ishas se sintam atraídas por ele. No entanto, ele é um amigo leal e está comprometido em desfrutar a companhia do grupo naquela noite, aproveitando a diversão e a camaradagem compartilhada.




    Ezekeel se aproxima de Tamiel com um sorriso caloroso no rosto. Os dois amigos se cumprimentam com um aperto de mão firme, demonstrando a amizade sólida que compartilham.




    Ezekeel:




    - “Tamiel, meu amigo! Que bom te encontrar aqui!, o que está rolando? Parece que a festa está animada!”




    Tamiel ri e acena para o grupo ao redor:




    - “Sim, está uma bagunça por aqui! Samyaza está curtindo a noite como sempre, e o pessoal está se divertindo bastante.”




    Ezekeel assenta e olha ao redor, avistando Samyaza no meio da diversão:




    - “Ah, lá está ele! Sempre no centro das atenções. Parece que temos uma noite agitada pela frente!”




    Os dois amigos se juntam ao grupo, reacendendo a animação com as suas presenças. Ezekeel traz consigo histórias de suas últimas missões espaciais, compartilhando os desafios e descobertas emocionantes que enfrentou. Tamiel, por sua vez, diverte a todos com as suas piadas e brincadeiras.




    Enquanto a noite avança, a amizade entre Tamiel, Ezekeel e o restante do grupo se fortalece ainda mais. Eles celebram a vida e a camaradagem, aproveitando cada momento juntos antes da iminente reentrada nos Zigurates e o início do inverno mortal.




    Ezekeel aproxima-se de Tamiel e senta-se ao seu lado:




    - "Que loucura é essa? Dá para ouvir a bagunça de longe".




    Estando bêbado, Tamiel responde rindo:




    - "É Samyaza, tem algo tranquilo com ele? E também que se dane os outros, ele é o príncipe, temos a proteção real".




    Ezekeel balança a cabeça:




    - "Tem que tomar muito cuidado, Aravoth não é mais o que um dia já foi, Samyaza vive no passado, hoje a realeza não tem o poder que tinha antes, se der algum problema aqui, quem irá resolver são os vinte e quatro anciãos, o rei não poderá mudar a decisão deles, não é o rei quem toma as decisões".




    Samyaza solta um grito e levanta os braços:




    - “Ezekeel meu amigo...”.




    Apontando para ele e Tamiel:




    - "Estes sim são parceiros�conta aí Ezekeel, vamos falar da última…”.




    Segurando no ombro direito e falando perto de Ezekeel:




    - "Lembra da missão da lua de Gugalana?... ha,ha,ha, quase morremos ao tentarmos tirar um noun para nós�".




    Olhando para os demais ainda abraçado com Ezekeel:




    - "Este noun tinha o formato da cara desse indivíduo, mas não deu para trazer, eu e ele quase caímos em um grande abismo nessa lua, a maldita pedra estava na beira deste abismo, eu me desequilibrei, mas ele me puxou de volta”.




    Ezekeel:




    - "Nem me lembre disso, pensei que ia morrer lá".




    Samyaza chacoalha a cabeça dele e rindo:




    - “Agora vamos beber, temos muito o que conversar”.




    Ezekeel aproxima-se de Tamiel e senta-se ao seu lado.




    Segundos depois, aproxima-se de seu ouvido esquerdo:




    - “Tenho que te contar algo”.




    Tamiel vira-se para ele:




    - “O que foi?”.




    Respirando fundo, ele olha para Samyaza enquanto responde:




    - "Acabei de saber que Pravoil pode ir para a expedição mais esperada por séculos�".




    Arregalando os olhos e virando-se para Ezekeel:




    - "Para Tiamat? Ele está entre os tripulantes da missão? Você tem certeza disso?...".




    Olhando para Samyaza conversando com outros:




    - "De onde você tirou isso?".




    Ezekeel balança a cabeça e Tamiel continua:




    - "Você tem certeza disso?”.




    Ele novamente balança a cabeça de forma positiva e Tamiel continua:




    - "De onde você tirou isso?".




    Ezekeel:




    - "O meu tio é escriba da reunião da cúpula e ontem comentou comigo em um encontro entre nossa família".




    Tamiel coloca a mão na testa:




    - "Não quero nem ver a reação dele".




    Olhando para Ezekeel:




    - "Vai você e diz para ele".




    Ezekeel vira-se para Tamiel:




    - "Eu não, não tenho nada a ver com isso".




    Tamiel:




    - "Você quem ficou sabendo disso, então é você quem deve avisá-lo".




    Ezekeel:




    - "Eu não vou me meter nessa briguinha de família, isto não é problema meu, além do mais você está sabendo agora também, então deve avisá-lo, você está bebendo a horas com ele, é com você agora".




    - “Avisar o que?” - Pergunta Samyaza, estando ao lado deles sem perceberem.




    Ficando os dois sem graça e não respondendo, Samyaza fica desconfiado:




    - “Falem…”.




    Olhando com expressão fechada:




    - "E aí, não vão falar?".




    Samyaza pega no pescoço de Ezekeel:




    - "O que você sabe que eu não sei?".




    Falando com voz rouca e sem ar, Ezekeel começa a engasgar.




    Tamiel intervém:




    - "Samyaza, ele já ia falar com você, só estava comentando comigo primeiro".




    Soltando aos poucos, Samyaza olha para Tamiel:




    - "Então fale logo".




    Tamiel:




    - “Ele ficou sabendo por fonte segura de que o seu irmão, Pravoil, possivelmente irá para a expedição em Tiamat, junto com toda a equipe de expedicionários designados pelos anciãos e o seu pai".




    Soltando Ezekeel, Samyaza olha fixamente para Tamiel:




    - "O que você está me falando?".




    Tamiel:




    - "É isso Samyaza, o seu irmão poderá ir a Tiamat, será o primeiro príncipe a ir a uma missão tão importante no planeta mais falado pelo nosso povo, o seu pai irá decidir isso na próxima reunião da cúpula".




    Samyaza:




    - "Desgraçados, aquele falso está querendo ser o futuro rei de Aravoth, sabe que terá prestígio ao ir para lá".




    Olhando para Tamiel novamente:




    - "Você sabe o que significa ir para lá?".




    Tamiel está com expressão fechada e balança a cabeça de forma negativa.




    Samyaza vira-se para todos:




    - “Tudo o que fizemos durante séculos, foi para nos trazer até este momento, seus idiotas, Tiamat é a maior e a mais importante missão da nossa história e de todos os tempos, ir nessa missão e cumprir o seu objetivo, é o mesmo que salvar completamente o nosso mundo, aqueles que estiverem lá e liderarem, irão entrar para história de nosso povo para sempre, assim como Enli, Enki, Ramael e todos aqueles que aprendemos desde pequenos como os nossos salvadores".




    Olhando para Ezekeel:




    - "Se o meu irmão corre o risco de ir para lá, eu também irei, isto eu garanto, não vou deixá-lo ir e ser um herói sozinho, enquanto fico aqui esperando o seu ato heróico e assim tornar-se rei sobre mim".




    Ele joga a bebida no chão e se retira.




    Adoil e Inana desfrutam de um momento de tranquilidade nos aposentos reais, cercados pela atmosfera calorosa e aconchegante do ambiente. Sentados no sofá vermelho, eles seguram as suas taças de Ninkasi, apreciando o sabor rico e o aroma adocicado da bebida.




    Enquanto as taças se entrelaçam, Adoil olha profundamente nos olhos de Inana e começa a falar sobre Tiamat, um assunto que sempre despertou curiosidade e fascínio em ambos.




    Adoil:




    - “Inana, minha querida, pensar em Tiamat sempre me traz um misto de emoções. É um mundo tão distante, cheio de segredos e histórias perdidas no tempo”.




    Inana assente suavemente, demonstrando o seu interesse na conversa:




    - “Sim, Adoil. É fascinante pensar nas possibilidades que Tiamat pode nos oferecer. Os registros antigos falam de um planeta rico em recursos”




    Adoil suspira, a sua mente mergulha nas possibilidades e desafios que Tiamat representa.




    Adoil:




    - “É verdade, minha amada. Se ao menos eu e você pudéssemos encontrar uma maneira de chegar até lá, explorarmos os seus mistérios e talvez encontrar respostas para os desafios que enfrentamos aqui em Aravoth.”




    Inana coloca gentilmente a mão sobre a de Adoil, transmitindo conforto e apoio.




    Inana:




    - “Sei que nossos cientistas e exploradores têm se dedicado a estudar as possibilidades de uma missão a Tiamat. Talvez um dia, com a ajuda dos Acádios e as mentes brilhantes de nossa nação, possamos tornar esse sonho uma realidade.”




    Adoil sorri, sentindo-se encorajado pelas palavras de Inana:




    - “Sim, minha querida, a esperança nunca deve ser perdida. Juntos, encontraremos uma maneira de enfrentar os desafios que Aravoth enfrenta e, quem sabe, descobrir novos horizontes em Tiamat.”




    Enquanto continuam a conversa, Adoil e Inana compartilham os seus sonhos, esperanças e visões para o futuro de Aravoth. Unidos pelo amor e pelo compromisso de governar e proteger o seu povo, eles permanecem determinados em encontrar soluções para os problemas que afligem o seu planeta, buscando sempre expandir os seus horizontes além dos limites conhecidos.




    E assim, no calor de seu lar real, eles desfrutam do momento presente, nutrindo a sua conexão e fortalecendo a determinação de enfrentar os desafios futuros com coragem e sabedoria.




    Samyaza entra e chega até eles de forma feroz:




    - "Pai, que história é essa de Pravoil vai para Tiamat?".




    Adoil:




    - “Como ficou sabendo disso?”.




    Inana:




    - “Sabia que isso iria acontecer”.




    Levantando-se, Inana começa a sair da sala:




    - "Isto é problema seu, eu não vou me envolver".




    Samyaza:




    - "Então é verdade? Ele vai?".




    Adoil:




    - “Eu disse isso?”.




    Samyaza:




    - "Não, mas pela reação da mãe, é óbvio que o que estão dizendo é verdade, você ia esconder de mim?".




    Adoil se levanta:




    - "Seu irmão me pediu para ir na primeira expedição a Tiamat�".




    Pegando um pouco mais de bebida:




    - "Mas isso ainda não foi decidido, vou conversar na cúpula e lá irei levar essa sugestão para a decisão de todos, mas de acordo com as informações�".




    Samyaza:




    - "E caso seja decidido que ele vá, eu não seria convidado?".




    Adoil:




    - "Por mim não vai nenhum dos dois, não se lembra como é Tiamat? Não é como os outros planetas que conhecemos, nem parecido com outros corpos celestes de Utu. Mesmo depois da destruição que houve lá, há algumas informações de que o planeta ainda tem vida em abundancia".




    Samyaza:




    - "Seja o que for pai, antigamente era tudo arcaico, era outra história, hoje temos tecnologia que nos permitem acabar e exterminar com qualquer ser que venha a nos desafiar, nada em Tiamat irá nos causar algum tipo de problema, a sua preocupação é perda de tempo e sem fundamentos".




    Bebendo e olhando para Samyaza, Adoil gostou de seus argumentos.




    Segundos depois, responde:




    - "Eu sei e você tem toda a razão, façamos o seguinte então, já que fazem tanta questão de viajar tanto tempo e explorar este planeta tão perigoso, então já está decidido por mim, irão os dois".




    Samyaza comemora socando o ar.




    Mas o seu pai continua:




    - "Mas há uma condição".




    Samyaza para de comemorar e olhando para o seu pai:




    - “Qual?”.




    Adoil:




    - "Você e o seu irmão ficarão em locais diferentes em Tiamat, se Pravoil ficar no setor Boreal, você deve ficar no sentido contrário, no Austral, se ele for no setor Equinócio, você deve ficar no Ocaso, estamos entendido?".




    Samyaza:




    - "Entendi meu pai, mas porquê?”.




    Adoil:




    - “Vocês não se entendem desde quando nasceram, desde pequenos sempre disputaram entre si a nossa atenção, a missão em Tiamat é a missão mais importante de todas as que já ocorreram em toda a nossa história, não quero que uma rixa entre vocês venha a atrapalhar, então a melhor opção é deixá-los em lados distantes, sem contato direto, assim cada um irá cumprir a sua missão, sem dificultar um ao outro".




    Samyaza balança a cabeça concordando:




    - "Não vejo problema nisso".




    Adoil:




    - "Perfeito então, amanhã estarei me reunindo com os vinte e quatro anciãos, lá decidimos os últimos detalhes desta missão, mas já estão garantidos em uma das naves exploratórias, eu determinarei isso".




    Samyaza se retira e vai até o seu quarto, mas no corredor até lá, encontra-se com o seu irmão Pravoil:




    - “Ei, espere”.




    Pravoil olha para Samyaza:




    - “Achou mesmo que iria para Tiamat sem eu?”.




    Rindo, continua:




    - "Terei uma equipe só para mim, serei lembrado mais do que você, serei lembrado pelo nosso povo como o mais importante explorador de Tiamat, aquele que salvará Aravoth, aquele que extrai a maior quantia de noun".




    Falando perto dele:




    - "Tolo, sei muito bem qual é o seu plano".




    Samyaza se retira e entra para o seu quarto, Pravoil olha para ele, sem entender a razão de tudo isso.




    No dia seguinte, a atmosfera em Aravoth está repleta de movimento e preparativos. A população está unida em seu objetivo comum: entrar nos Zigurates para se protegerem dos perigos iminentes. Os grandes construtores, liderados pelos membros da equipe Guardiã, empregam as suas habilidades e conhecimentos para criar uma rede de túneis reforçados, interligando todos os Zigurates espalhados por toda a região.




    Os túneis são projetados com cuidado e precisão, garantindo a máxima segurança para aqueles que passarão por eles. As paredes são construídas com materiais resistentes, capazes de suportar as condições adversas do ambiente externo. Os canais de túneis são amplos o suficiente para a passagem de pessoas e suprimentos, permitindo um fluxo ordenado e eficiente durante a entrada nos Zigurates.




    A população, consciente da importância dessas estruturas, segue as orientações e direcionamentos dos construtores. Com paciência e organização, eles se encaminham para os pontos de entrada designados, prontos para adentrar nos Zigurates e buscar abrigo seguro.




    Enquanto caminham pelos túneis, há uma mistura de sentimentos entre a população. Alguns estão ansiosos, lembrando-se das experiências anteriores e do perigo iminente. Outros sentem-se aliviados, sabendo que estarão protegidos dentro das estruturas fortificadas.




    À medida que as pessoas se aproximam de seus destinos, encontram-se com familiares e amigos, compartilhando sorrisos de alívio e abraços reconfortantes. A solidariedade e o senso de comunidade são evidentes em cada interação.




    Dentro dos Zigurates, a sensação de segurança se estabelece. As estruturas imponentes fornecem proteção contra as ameaças do mundo exterior. As pessoas ocupam os espaços designados, preparando-se para enfrentar o inverno mortal e aguardar a oportunidade de emergir novamente quando as condições forem favoráveis.




    Com o objetivo de garantir a sobrevivência e a permanência da estrutura básica de Aravoth ao longo dos mais de quinze mil ciclos, foram desenvolvidas técnicas avançadas para lidar com os desafios enfrentados pelo planeta. Uma das áreas de foco foi o sistema de aquecimento que desempenha um papel crucial no conforto e na sobrevivência da população.




    Para suprir as necessidades de aquecimento, foi implementado um sistema inovador que utiliza reações de fusão nuclear como fonte de energia. Essa tecnologia avançada permite a geração de calor de forma eficiente e sustentável, reduzindo a dependência de recursos vulcânicos, que podem ser instáveis e imprevisíveis.




    A fusão nuclear é um processo em que dois núcleos atômicos se combinam para formar um núcleo mais pesado, liberando uma quantidade significativa de energia. Essa energia é convertida em calor e utilizada para aquecer os ambientes dos Zigurates, proporcionando conforto térmico aos habitantes.




    Além disso, medidas foram adotadas para otimizar o uso dessa energia e minimizar desperdícios. Sistemas de isolamento eficientes foram implementados nos Zigurates, garantindo a retenção do calor e reduzindo as perdas térmicas. Sensores e controles avançados monitoram constantemente a temperatura interna, ajustando a potência do sistema de aquecimento de acordo com as necessidades específicas de cada área.




    Essas técnicas permitiram que a população de Aravoth pudesse desfrutar de um ambiente aquecido e confortável, mesmo diante das adversidades do inverno mortal. A energia proveniente da fusão nuclear, aliada a uma gestão inteligente do aquecimento, contribuiu para a estabilidade e a continuidade da estrutura básica do planeta.




    No contexto de Aravoth, em que a sobrevivência é desafiadora e as condições ambientais são adversas, a necessidade de cuidados com a saúde e a proteção do organismo é de extrema importância. Para atender a essas demandas, os habitantes desenvolvem trajes especiais que são utilizados a cada sete dias, visando proporcionar uma série de benefícios.




    Esses trajes foram projetados para isolar completamente a pessoa do ambiente externo, protegendo-a de todos os elementos da atmosfera do planeta. Essa medida visa manter um ambiente controlado e seguro, evitando a exposição a condições hostis e minimizando os riscos à saúde.




    Uma das principais finalidades desses trajes é promover a hidratação e a recuperação do sistema imunológico dos indivíduos. Por meio de mecanismos integrados nos trajes, é possível fornecer uma hidratação adequada ao corpo, evitando a desidratação que pode ser causada pelas condições ambientais extremas.




    Além disso, os trajes são projetados para fornecer doses regulares de Linné, uma substância com propriedades de regeneração celular. Essas doses diárias de Linné têm como objetivo estimular a regeneração e a reparação do organismo, ajudando a fortalecer o sistema imunológico e combater os efeitos negativos do ambiente hostil.




    A utilização desses trajes e a administração das doses de Linné são parte de um sistema abrangente de cuidados com a saúde e proteção dos habitantes de Aravoth. Essas medidas visam maximizar a resistência do organismo e promover a manutenção da saúde em meio às condições desafiadoras do planeta.




    Apesar das adversidades enfrentadas, como a destruição da lua Danbadan e o inverno mortal que causou uma significativa redução da população, o povo de Aravoth demonstra uma notável resiliência e determinação para avançar em sua tecnologia e conhecimentos genéticos.




    Mesmo diante desses desafios, os habitantes de Aravoth conseguem fazer progressos significativos em suas áreas de expertise. Com passos lentos, eles foram capazes de desenvolver e aprimorar a sua tecnologia, adaptando-a às condições adversas do planeta.




    Esses avanços tecnológicos foram direcionados para a sobrevivência e melhoria das condições de vida dos habitantes, garantindo a continuidade da espécie.




    Além disso, os conhecimentos genéticos também foram uma área de foco importante. Diante das condições extremas e dos desafios impostos pelo ambiente hostil, os habitantes de Aravoth têm se dedicado ao estudo e manipulação genética como uma forma de buscar soluções para adaptar-se e sobreviver. Esses conhecimentos genéticos contribuíram para o desenvolvimento de técnicas de regeneração celular, terapias genéticas ou outras abordagens que ajudaram a mitigar os efeitos adversos do ambiente e a promover a sobrevivência da população.




    Ao longo do tempo, os habitantes de Aravoth desenvolveram veículos com capacidade de movimentação flutuante, impulsionados pela tecnologia avançada, “concentrador de partícula”. Esses veículos representam uma solução eficiente para se deslocarem em um ambiente hostil e foram projetados levando em consideração os desafios específicos enfrentados no planeta.




    Fazendo com que estes veículos de tamanhos variados e com objetivos diferentes, se locomovam sem atrito ao solo.




    Com veículos flutuantes que não sofrem turbulência ou atrito por contato ao solo, é possível explorar e acessar locais considerados de difícil acesso. Essas naves de reconhecimento ou passeio tem a capacidade de voar ou flutuar sobre terrenos acidentados, superfícies irregulares, corpos d’água ou outros obstáculos naturais que seriam desafiadores ou impossíveis para veículos convencionais.




    Essa tecnologia abre novas possibilidades de exploração e mapeamento de áreas remotas, como florestas densas, montanhas, regiões de difícil acesso geográfico ou até mesmo ambientes hostis como desertos ou regiões polares. As naves de reconhecimento seriam equipadas com sensores avançados e sistemas de mapeamento para coletar dados e informações precisas sobre essas áreas.




    O uso do chumbo como material estrutural nos Zigurates, com uma estrutura molecular modificada, combinada com dióxido de carbono para minimizar os riscos tóxicos, parece ser uma abordagem interessante para o isolamento térmico e energético.




    O chumbo é conhecido por sua alta densidade e capacidade de absorver radiação, o que o torna um excelente material para a isolação.




    Ao modificar a estrutura molecular do chumbo e incorporar dióxido de carbono, é possível criar uma nova estrutura que mantenha as propriedades isolantes desejadas, mas com riscos reduzidos de toxicidade. Essa modificação molecular pode envolver a criação de ligações estáveis entre as moléculas de chumbo e o dióxido de carbono, formando uma estrutura composta que permanece segura e estável ao longo do tempo.




    A adição de dióxido de carbono também tem benefícios adicionais, como contribuir para a redução das emissões de gases na atmosfera. A sua captura e incorporação em materiais estruturais podem ajudar a mitigar o seu impacto no meio ambiente.




    No entanto, qualquer abordagem envolvendo a modificação molecular do chumbo requer um estudo e desenvolvimento cuidadosos. É necessário garantir que a nova estrutura seja estável, segura e atenda aos requisitos de isolamento térmico e energético desejados. Além disso, é importante considerar os possíveis impactos ambientais e a segurança durante o processo de modificação e uso desses materiais.
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